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Destoxce dores
Dos divecos -ipo de destorcedores j utilizados na pesca do
tubaro corn pa].anres em Moçambique, recomenda-se a utilizaçgo de
um destorcedor do tipo do destorcdor 'ONOKIN 12 de iatao, que
apesar de ser ligeirante mais pequeno que os labîtualmente utili-
zados, suporth a de ruptura suficiente para suportar os es-
orçoi a que o apelho estar sujeito
Iìu.vo. 1 ]) torcedor (exemnplo da rei.ao nt.xnero z tamanho)
5 -.
L
8 110 mm
10 95
12 73mm
esto tipo de destocedor utilizado em todo o mundo principal-
mente na posca de atum corn palares e no hecer dificuldade de
o encontrar no mercado do materiais de pescad.
Anzis
j& utilizad.o tambm diversos tipos de anzis para a pes-
ca do tubaro cm Mombiquo (a i&ura 2 mostra aluns deles) Se
barn que so dova er cmoonsideraç.o aquestao dos preços desta ma-
terial, podc-sc dier cue qualquer deles pode ser utilizado na
pesca do tubarao 0D apesar de tere caracteriztîca dUerentes nO
b erono. pr crnnte nerhuma em terrs de. captura, entre eles.
Reco fl: no outto o ono1 USTAD QUAL 9202 n 8/0e de
entro o qu. noeto wrnnto etao di.øpcveis no mercado local. O
aeu prego PO3 no pa do oriem de 1,5 NOK/idade, cerea de
um terço do pcço do anol MUSAD QUAL 7731 n 10/O (preço B
3,33 NOK) que actualmente o mais usado em Mogambique,
t r
rsos ti s de destorcedores jel
ao corn palangres em Mogambique, recomenda-se a utiliz e
edor flONOKIN 12", de latg , qu
r e ser ligeiramante mais pequen* que os habitualmente til
, rta ut carga  i i t  ra s ortar 
f g s  ue o aparelho est  g s j it .
Figura D plo da relaggo núm x
no
8
 
Este  estor 6
t  a pesca de atumcom palangres e na  a
r  ercado do materiais de pesca
a
Foram t s tamb4  e anz6is para  
 t argo c  gambiquo (a 2igura 2 ost guna deles), S
em e se dava t eNc sideraoa  questgo  N' g s e
e e iser que qualquer del a p  r 
 t rao o, apesar de t r m s i s diferentes nao
dif r noa a:L ame,nte nenhuma em te mos da captura, entre el
ocowanin no ontwato anzol MUSTAD QUAL 9202 n2 , 
s quo /leste mom stao disponlveis no mercado lo
s D no pois e orig 4  ,15 /unidade, cerca d
nlo do preo ual TAD QUAL 731 nR /0 (prego FOB
6 .
2 Aui pac. a pcea do ubaro
(um cenip1o)
MUSTAD Q
I-,
.1 '(
1?O
::î:::: QL:
1e d2'J :::;.
il ;iabi1i&d fficiento
i porem
) :ì: L)ia de
!) 1bo Ha
1) :L:-;
(medidas en milinietros)
:Lui:, i1:. (kg) p' ç EQUIPESA.(M.o 85)
6513OVZ1
1728OO MT
oor gruc1 ar
utro ':pO
pethaoto0
-c; O
OV;ÇC d3 ÌC deoi.
d:L cc 11 dois tipos do
da ordm
?L ioi.;
arzois pax,a a p sca do tubara
 xempl
oo
 n
d.o
oov;o o o
i7.? fle
10 1 .r.c
'
uoo
m
4i i Y:.rd ricie e
6 ;ra
'31a 
%?alho  .
ix.; EQUIPESC
. ,7c, 
930 MT
.72 /0:0 
c n rande p
n
-
. 4o
odrasps : -
, -iagao o
cl.);
77.171st:,?2. a
Ter a ordion
-ra 3.
- .ricoras
Àlrnjre2ltado
Lproftandidad. :I,
b dstzcsz up.rio
MgtUde dz mar
prafundidade
Smith
2.2.A conatruçao do apareiho
Diversos planos e esquemas de detaihe da oonstruço do pal::rea
de tubaro po dem ser observados nas :figuraa 4a a 4. Os desenhos
apresentados apresentam a forma nti a simples de mon em do ap: e-
lho. de acordo corn a lista do materiais fornecida no quadro: I as
medidas so apenas aquilo a que poderlamoa chamar de mdidas standard
pois elas podem ser alteradas em unço da prefernoia dos pesca-
doree.
A figura 4a representa o plano gerai construço do aparelbo
fundo, corn os detaihea de iigaçao bc'i de ainalizaQo e co-
ra representados tabm figura 4b.
PaI*nre de fcdo pars tubaro( pars ns *brc*ç.$
A mi nt
ata.° la gra de fundo para tobar& (para rF(J t:ns ornbarcaolles
c undidade X ,
. i lacat supe
 da ita
o i ad.
 o strugg l
l s  esque as de detalhe da c nstrugh de pal es
io po figuras 4a a 4. s -
t s apresentam a forma MRIS si '-'e3e  
la° o  m  lista de ateriais fornecida no quadro I é 
 Dio apenas aquilo e que i s r de ,Aidas st
te c  de  ser alteradas em fungi  refertIncia dos 
s
l h
de , i os detalhes de l gag si lizagg
tados t bém
0Ficra (,b
A £igarc 4o op1:LLoa a::tvc dc uii îaçao do ap
ibo d
c
oornendt.o coto do ccbo piñoipJ» em eoçe de 20
imero (ou out cdidc que 8r cio para io) pois acoris
uo o do e1ho em e born quo implique maie
rab110 riei. rci1itE'r rn.iQ vdo o operçes de poses O a
ropraoa no arelbo A iurc 4cl co dotaihes do
ca1x princip]. &j antre o rene eogw o da
1iao dest coï os cabos io (ou ramos)
Figurc. d liç&s no c&Do
20i
CQ.bo me
lot ra 0
figium  cn.x.uol-Ifl elf.!cnntiva do utilizagao do a
lh  do timado.
C,se  suPorficic
Ro endt.o a coantrugao do cabo principal  a g3es 
met s (ou out ra modidap ar c&J  ara icoo), po  a lith.:
trugh e montagem do e2are1ho e  seogZeno c  em q  i lo
t aba:UD i. gaoiliterS maíz tardo ao perag5es de pesca e s
epa gges no p relho. A figura 4d roforo-se s et l
bo i al 1 dac ligagláos tro an .d:Iffere teo o c 3os e d
lig gao de tas com s cabosoccundra-cios ( .
ra 4 igag6os nos cab
cabo 
t-  m
40 cm
0
4
Pigura 4g. diversos tipos de empates
corror,e d(, rano
C f abg in mnti&)
Z.Onin
Pigura 4f destorcedores na
ponta doa ratos
corrcnL e arir,oottrade :r11.1a,u00 
somsa s p sqmod 
su seaopeoaoq.s p ;t sanifTd 
muilyz0 
(ra ueul obpcpitj) 
opuzp.vanief3 
oute.n.: op o)uo.e.Joo 
se/sdme p socip. sosaeATp 091? sangu 
0201. 6 
-10- -
8e bem que aeja usus. wilicìr-se wua manca met1ios para as
costuras dos nabos de aço, esse material nert sempre estar diapo.-
nCvei, Se ir necosrio érito dovr aore a costura manual.-
meute o a iura 4h exempliioc wiì dos modos do costura manuel.
$empre que se £izer a coatura 1. ro deve-'se proteger a parte ti.- -
na]. corn io (PAp por eomplo) para evitar que as pontas do cabo de
ao prciidam nos cabos de 1bra nLc do apareiho ou que tirwn
as niaos0
i
i
(r
1?iu.a 4 - ourt mae. 1t
Redes de ernalbaz'
ambm se pesca tubaro corn rodes de oma:Lhar corn maihaa que vo
desde as 4" de abertura (100 rnîn maiha esticada) at as 14" (350 mm),
usando io de rede desde os 21 OD/I 8 et aos 21 OD/21 O. O quadro 3
m ozomplo das alttircs de traba.bo de redes de emaihe corn d.Ueren.- -
tes medidas de melba, A dcciso sobre a altura de trabaiho da rede
asaim corno o sou comprirn'iato Cou o mrro de redes a serern usadas)
depende de vz'ios £aoox'es onte os quais a zona de peacap a produa.
tividade por da rodo, o riaa2iao da emboroaçac, etc. zperinoi as
raaltzadas em 1983 na do Maputo sultaram numa madia de
1,142 kgc/rn2 sondo a captura composta principelmente pox' tubsz'o
pequeno (caç,o) coin um peso mdio do ,5 kgs (as redes tinham 4T
de tsmstho de maiha,
S  saja usual utilizar-se uma manga etil ca
 cabos de aeo, asee material nem se pre st rá. s
lvel, Se ir necono6rio, ént5.ov devoré', f zer-se a costura manual
n e a figura 4h exemplifiaa um dos nodos de cost r  a
S  e se fizer a costura ja ro s se proteger e parte fi-
l m l ; por exe plo) para evitar que as t s   
go ce en en bos de fi si tkica do aparelho ou qu  fi am
m s.
(i
N11. fi,ttle,.--ge,2)
9
3
. Vigura h c;o$turn. m=a1 wan, epato
 e emalhar
Il b4t se pesca tubargo com redes de e alhar com malhas que vg
  mm alha esticada) at4 as 14" (350 ,
do f   0D/18 e.t4 aos 0D/2 0. 0 quadro 
4 u  ~lo das alturas de trabalho de r d s de malhe com diferen,-
 alh .  ecisgo sobre a altura de tra al   
s  mo o seu comprimento (ou o-nú ero de redes a ser m
arios Sector s e tre os qvais a zona de pescap a produ-
 or /11.2 da rack, o tam nho da e a c ggo, etc. Experanai
e i   3 aa Bala de Maput  resultaram nu a ni4
 am  a r tubarg
cjeo)/1 com um peso mdio de 2,5 kgs (as redes ti  4"
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L c.:r1ha para tubarao pequcio (oaço)
G mm
ï: 21C J J 40 ira1ha z 30 metros
G
IDE (Li
0 6.,
C
:rial .z.i para t r o equOn  (oarig
(ir:.
,
4.
21 rcza 1: s .7r. 30 metro
-
No No:?1; do omum , pesca de tubaro (e apkie asso.
oid.ai) cori zod dc cnia1har e rnalha grande (1O14"), 1ooa1xien.te eh.da de Xia ou Jrifa (C.bo Delgado e Nezupu1a)
A iura 5 ropr2eflta o p1zto de uiia d redes de emaihzUtj1izs para a paca de tubìro pequeno ua
Ba Mputo
A couitruc rede de ern1har pax'a tubaro im11
aof:J QUtrOD 'iO( dcì rdrr de eiìh ïns. devido aos tanietho &e
ma1h, Uti1±ZdO c iequene qu os f1utudor os .chwnbo (em
gerc1 de pqufla$ diiuen33e) s aihex n ppria rede.? Aizn
recomonde que e monteii de coin dois oaboi quer
qiei 2O oiuilo poiFJ iO d vina IThnQr iebi1idade aos cabos
e evita , ci:i1ar d e chumbo2 (ver dtih zza f1i.r 5),
2.aIca
o problema âa ict uiadc o xió da pe8caria de tubaro
coEa pa1 xc Duiu forma serai pod.e.se di..zer que quaiquer tipo
do peeado (ou rnosrno carao de 3nirnj3) serve para îca de tubaro0
O pcoado podor r usado £resco eonge.ado ou salgade ma
esenciL quo estejc m boas eondiçea (i. que nao esteja pd'o)
Deve -ter o cuidado de Lscar bem os anz6is pois frequente a
isce. d prende e corn o movimento do apareiho quando ierso o
por e.oço dz iorgc. das oorrentos
Quando ±'r cli.dcil por motivos varios arranjar-se isa corn a
abwithcia e re aridad neoessrias, deve-se procurar associar
pesca de tubaro a perea de isca corn outras artes de pesca (re-
des de eaihar zorn m1b pequenas, por exemplo) ou mesmo, us
parte cia captura de tubarao cono iza.- cia pria0
O s± tena nair simples de se conservar isca quando no í.8ti.u.
rem facilidades do aquisiço cia fresca ou congelada a sa].a; o
pescado coioodo cm carado aïtermdas coin ii dentro de urna
caixa de do1:. ou outra material e li se pode conservar at
cerca do u s
Podei alr apenai da eraiidade no que di respeïto a bar-
cos pera a peca do pequana escala dc tubare dada a existncia
de urne. jraude . etade de ernbarcages de pesca passveis de sereni
ut1lidas ncst. actividade0 Dove-se no enCanto rcerir alguna
pectos eroi quo sez neoess&rio oonsiderar quando e utilizai
pe quen ciab 'ege3
dcvoro e:istir pontos de amarrao para auxiliar o
re.balho de embarque da captura (ver adiante a Zi8)
Yo Norte  pelo S oomu a esca de tubara  esp4o s a
as) com redes do omelhar d m ll s. grande (10.1e , loc lm .
 chamad s  Xer fas  Je ifes (Cabo Del  ampule).
 figure 5 represen e s len a rna dtt redes de e elher
utilizadas experimentalmente e   pes a go pequen° n
fa du aputo.
 nstr go do ume  mel e ra tubarg s il
os outrop tipos do redea' de emel er mas, devid  loa tamenhos d
el a utilizados 6 fr c t que lutue res o os chumb
al de po enas men33es e emal m a pr6pria rede. ssim,
o onde-se que s tera as re s m a abos quer neo bhas
uer nos ch mbos nois isso ume menor itleabilidade aos ca
it  o cizalh as baas e chumbos (ver detel e na figu .
.3. ac
O a da *leca es El ligado a gxito da pes ria de "ba ra°
m palanizros. D ma forma geral pode-se dizer  el r ti
scado (ou mes= ne  animeis  ara is e rao.
escado e fresco, congelado ou selg o s 4
senciel qu  o t a em boas condi93ea (i.o  esteja pá re).
c-sc ter o cuidado de 'la i  6 
a a despro r-se com o movimento do aparelho g amrs u
acgao da forga e c rr t o
f1. dificil por motivos varios arrenjar-se iso  o
aundancia e regularida e nece series, deve-se procurar ass
%
a   t arao a pesca de jaca com outras artes de pesca (r -
 alha.le zorn 1ba pequenas, por exemplo) ou, a ar
da captura de tubargo coma isce9 el  pr6 e
istem maja simples de se conservar lace gua  ao existi-
e 9go em fresca ou congelada ; a lg ;
cado 6 l a  a  cmades lterna  m sal dentro d  
e e m ir,  o  ali so   t4
 ua semao
2.4.Embaroag5os
demos fal r apenas de seneraliftdes  ue di z respeit   
ara a pes ene escala de tuberlSes  a exista
ma grande vvri da  m arce96es . pesca alveis de ser m
ilizadas nost  act vidade. Dove-se no entanto ref
t s Ger ls q ra c ario consi g ando se ilizam
as ombarcagge 3
e r  e; tos de amarragao para auxili
t abalho de embarque da capture (ver adiente a fig. )
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Pigua Go ponto3 qv itin do r000 (b 640)
2.5.Opec dc pzoa
A opex'aços de pesca o condicionadas por v&rios actore como
por ezemplc o tipo de cmb co utilizada o tu equipaento, o e
pago do trbalho na cobrtc oo alguna co ntrio nero
eito ns1;a ceco, pais c1i iTh( as condic de .trabalho
que ir c1etorrinar o m1hor isem de trabalho durte a ope-
raes de pca
Dovose tcntr empre que itso podvol9 roaliar dua sirios
de lecs por dia um l.uce ao ontcwdecer e outro de madrugada; o 1s
habituai. em ciclo realizar enas w icnameno por dia, ao ontar-'
decor, recolhondo-ae o pa1eSrö na mnha euinto. Contudo, apooar
- 1
..7efc.77g .
F ra 60 - pa t s uo necess tam o roforgo ( o VP 
.5.0peragZes e ea=
a oprag5os de e ,   r v6  factores com
r (mo plo o tipo de embarcagao izada 9 sou equi mento, o es-
go de trabalho na cobortav etc. Apcns alguna comr:AatFri s gie aa
f s nesta s o  a dt7ers ( das o de.trabal
4 e irc,..1 d ermi r o molhor sist a. trabalhop durante as 
agZes d  posca.,
ve- e tenta  so  que :Los° o fvolo' e ,ar d as 
 loncos por p u  lan  e ardecer e cutro  i
l tem ciclo realizar v,7)  um langamento por dia, ao entar- -
pr, recolhendo-ce o palensre na manha seguinte. t /,:apes
e preic
dade do
o
ccrnurado o
No quao ooin1iflo
pcando coii rri o.paro1:.'
de taman10 zdio (16
o rendiinono do a L.
As irr o
iscado e prontoc
porte9 rcpoct:...
16
dos tompos de trabaiho
?5 onzí em brco
a Thx L rnihor
o de
do apar1Lc corn anz12
.:os do c1io O peqUeflO
Pigura Ta poao o
:ia.-,-o c'o
borca$ai (b:'co I 2'1 S)
o
anzols isoados
r
7
's 's
--,..' ..'
JJ.or ?., noora
cabo nie e remos
p/ Jír an 7b (bc pequeno
do 5ïi o c::'.;i. J EÑ COnI UXil ]'.O Cth)
quer em t : (L:: ¿o pa1aDr O UbO.L
1h!( :Lro) qu: oo de se dar
poibi1ido.de p.'eoí anziL d. escaparern ou orem
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e tci s
pr f
apt
/ licar
ssibilida  aoo
0
o c.:Lara v-iv  que2
at os  mido utos t l=
o quadr zc l i r-2,
escando com nm a aron
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ment
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s ficu as Ya o
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t 9 res o f v.
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sa = e 12- 07
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Is quail
d lang O,ubar12
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tixa d
borracha
O sistema de lançamento depende tanibm da experiencia e prefo-.
rancia dos pescadores mas oc esboços apresentados nas figuras da
pagina anterior ao os sistemas niais em uso, em Moçambique. Quan-.
do, corn qualquer tipo de embarcago,se utilizar um dos dois siate-.
mas atx'.a doscrito dovo-.se teuta Lazer um revestiniènto a barra-.
cha de,a caixas usadas ou das prateleiras da borda falsa para me].hor
prender os anz6is (os anzis presos borracha tornam tambSm a ope
raçao de lançainonto mais segura) , como se exemplifica na figura 70a
Pigura 7c Reforço para a ixaço dos anz6ie (exemple)
56oin
cai:a de madeira
pneu usado
25cm
smo 0 os anz6js
g m ám da experiencia e prefe-
g
á  sao o  istemas mais ea uso, e  oga bique. uan-
m alquer tipo de embarcaga  is siete-
 trás e it s deve-se tentar 2azer um revestime t orra-
as calzas usadas ou das prat l ir    el
er os anztlis (os anz6is presos ?It borracha torna  t á ope-
g ° gaMento i  r ),
F 0 g  fixagao  s o
r <12,
6.8om
0m
---t
xa  
. ,5
 0 d i
2,6°. Menuaeamento a bordo
RaE actuals coudiçe d trablh o particularmente qindo se
pesca corn ernbaroaQe pequceJ a 1i iva.o t:abalho a realizer
a. bordo, no que se reoro ao dc peado No entawbo
chaina-se a atenço paria o Ee itou pcto
embarque da pur qudo e quzer aproveiter° a
pele (o ubo ;c o cuidado de no a de1-ica dLc er qV pa borde; a
gWa 8 eopLi un1 o'.-" 3e 4çr o tubaro sein
provocar coirç3
loso que o tu'bro ca a bordo devem-se gazer
inois&o p'ofwid bce. da barbtaa oauda1 de
forma a que ele rio comabundan±a; esta medida
evita au c oarc do ubaro dqtLra ,o oarteris-
tico cliciro .
sempre que bouver ispoizLbilidde de gelo, de1re-se
niater o pCadQ a bta temperatura, em contacto corn
o gelo; se no houver gelo dipoível devese ten
tar muter pelo 2OflO3 a oap'tura sombra
Pigura 8, Içar s. captura para bordo sem dani1icar a pele
(notoie s impo.rt&ncia de pontos de
amarragao a bordo)
. a sea ent   
s aotuais condig5as e ba o o particularmente gua s
¿lom embarcag5es pequ nao0 nao 1 6. multo tr balh  a realizar
 bordo, no que se raf = ao rilanunom,;,a'u:o 1-.) pesoado. No entent
m se a atengo para os segu.Intes o.o ectost
arque da captura; ciremda se quizer aproveitar 
e do tubao 0,wo.or.) ter o cuidado de na  a dani
ficar du22c72o a G1-101 a(:: o igar para bordo; a ti-
ura 8 ez.em lific3a un a Zo:r: de iqa   t bara  m
 escorin0:-:os na 7,2ele;
ag  que o tubLf.  entoj  e b.se f
ciacm pr un as na aoe r atana caudal, d
a a que ele sangre com abundancia; esta medi
q e a cl mo d tub ao a uira o car ct
he a a almniaco
' h disponi ade de gola, deVe
m nter o pomada a niza temperatura, em cont ::com
ao houver galo sponivel, deveSe te -
 utar pelo menos a captura 1. sombr .
F g  a captura para bordo sem danillio
e.se a importa
ta axragao  ,
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Conseuee. um n{vl de provei..tmeuto bstaute elevado do
tubar.o1 podendo dizere que .toda a partee do eu aorpo 1m
utilidad.e, desde que devidrien10 peprdas e procesda.
bm s6 e eomieuir aze d peo do tubarao uìaa actividade
z'ontvel so E0 um minimo oproveitamento de. çttura
rar e eoca' e barbr. p.ra nd epada e e secar
a sua oarno, A esto poce mento bico ji tareine guma inThr
maço adioiont.1 neta oGundz. par;e do rabalho par polo me
nos, dar ino3ço qu podo ovc porpootiva para a
pesca e aproveitanto coerii do
3,1. Barbatanes
As barbatans de tubro o orn tormos comerciais urna das parc»
tes mais importani.e do eu corio d.epoi dt crno. ixîste urna
grande procvr doto p:oduto no niorcado mìuidial obretudo para a
conXecço do comida chinesa a partir do produto £i.al as fibras
da barbatena., Os prínoipis morcados so Hone Kong e ingapura.
Norma1mento as barbatas de tubaro so exportadas secas e em
jogos constituidos pole. i barbtana dorsale as duas peitorais e
o lbulo inferior da barba.tsia caudal ou a harbatea caudal in-
teira! todas retiradas do mesmo eemplar0 Eceptuemze a esta re-
gra gera]. as espacies conheoldas em i.ioçn.bique pelo nome de "tu-
barao viola" (Rhynchobatus spp) aproveitando-se delas as duaE.
barbatenas dorsais e a oaudal apeuas. Actualmente a comerciali-
zao das barbatenas de tubarao emMonbique ¿ eita pela Pesoom
Interna.cional. a granel O anexo i indica os preços de compra
de barbatanas de tubarao pela Poscom Internacionai
Devemse separar as b'hatanao do corpo do tuba.rao corn grande
cuidados retirando-se d sua base odos os restos de carne que
apes o corte a tenharn ficado agarrados mas sern se cortar a Libra
pois isso diminuix' o sou valor comercial-. (ver Ligura 9). Depoia
de aepsradas as he.rbatonas so born lavadas e eseovadas corn urna es-
cova de palo duro (ou o rtterial disponível paiha de OOO9 por
exemplo). Pare. evitar e apodrecimauto da base carnudas mergulha-se
a base nuna soluo de gue. e ca]. ou nume. salmoura saturada. Depois
so novamente le.vadas e oscove.das.e secas sombra durante 2 dias
completando-se a secagem ac sol durante um per{odo de aproximada-
mente 2- semaiias As b.arbatanas de majores dimensea devero ser
secadas dependuradas por um ararne ou um fio o as mais pequenas
podem secar estendidas sobre unie. esteira ou um thbuleiro de rede.
e  -
segue-oe um n/ ,1 de a r ta nt  astante el
a , ando dizer-se que t s s art s  seu oorpo 'ara
ilidad°, desde que devi amente preparadas e processadas. Tame7
gin sci se c nseg f r da esca do tubarao uma '
rentAvel se se fiaca-ta  minimo aproveitamento da capt ra - sepa;.
e  -aecar as barbatanaa pa  ve a s arada o oalgar 
 carne. A esto processamento bL  juntaremoo alg i fo -
ggo adicional esta segunda parte do t lho, p a, pelo 
s, dar inforMagao que er n vas apec a par
sca e aproveitamonto com rcial do tulrwao.
. a
 barbatanas de tubara  sao em ter os is urna das par-
la i rt t n do c3eu c rpop ois a arne. Existe ur
 r ura este produto no mercado mundial, s
teoggo de co ida chinesa e partir do produto final,  
tana.  Os prinoipa ercados ego g  Si apurea
rmalmento, as barb nan de tubargo ego export da  secas e e
tit idos pela atane dorsal,  a 
I6bulo inferior da bar tan l  a barbatan  
, t  r tira as do =amo ex mplar. Ex t a -s   
a l as espacies conhecida  em Mogam i a
g  i la" (Rhynchobatus s p),   s
a a c , apenas. Actual ente  
ggo das barbata  de tubarao em Mogam f c
cional, a granel. O anexo i ndica os pregos de co r
g l.
ane-se separar as barb tanas do corpo do tubargo com
, a ay  to s  
o rte aS. m m 'cortar a f
ir6. ae r ial-. (ver f , pia
s ar aS, barbatanac s  em la   c m
lava  gl  material disponlvel, l  e clico,
a it   en ,
ase nurse: solugao de a a l ou numa palmoura '
ao novamente la a s  e adas.e secas Ze. sombra durante 2.3 
o l r te  erI
3 anas.  arbatanas de maiores dimens15es cla era°
lau  are     e s i  
 r  rna a
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Dopog dc w ba tci voíu ¿ cer eeovadas e uardam-..se
era uc co relEl
O in1 kz bbau. epnac da espcioo m-
todo coro pozic:L d Mogrnbique iudio j quo
co odÇ noui u nvL dc ro.mçnto d ordern do 25%do oo o;aJ da cctp
! le (J ouitdo do eu p:ooes..firi1 r-i c' . .1 bctmaj eoa
OU 1)O2 C'.1 i 5 2G do peso dasbbataa crca,
Th:. a::o (o oçto coio Lstems deooaco dtc cz t:L Lc.±c)
.2Q P(1O
Salvo r::w ooeor, y'k ,.tn&- Moçnbique o aprovei-.
tctIorLto d îciLoi d ubaro az (3LOS prepaX!da e
COfltLA corn . T:To procozmiito do i1etes eaU.
cdo e aeco & coatv oíci d cro o deit-1 Cora,
Gorn;udo p:,.ocuz'a 1ntoroton c p?1ef d tubaro (e de .peie
rnnin aI) rdo o po do nvo1nireno de uovas
para e. ex ?Oo do den co da pele indutri de
ifiodo l Liio ao conibuí batnte para
crecono proou rra polo pr t: pr1iu d industria do
. j
oPcc!cL co or de pe1e; de tubai'o 8eUdQ por
Op1)10 corc o ii:teo o acwu1arern di,-adia a
po1e a' doti tub's o depoL cheinar oa compra-
'ci oo:L di3ou:tr oi preços o
o
À polo do uto dcpo:L do cada poded er uti1iada como
qulqur ouir dudo oio a wn cabod'i do L1 qulidade.
No morcado inter onJ. no o eíøe pe10 retiradas pela
eio1a do pviano 1øcio
do oo2
A oøThla 'ro pelo dcrzo, a partir do$ buracos Zeitos
ao j rbatana doríiin proví doe tanto quanto
posrvei a polo de, oabea :o vitr to&ì a pole atc ?
b.a cciro oo vr 5i ta 9 irrirw-se da pole
todor oç otoi do re a oie. ;oh.t iiacJ.o Utiliw
v o wi pa1 oo oiu indicado na
TTtO C1O!Coni: o banien to pr.o das pelErn de tubarao,
is do scc:aso ao rba anan oltaul a oer eso  e guar -s
n cal=ao at6 '111 c a nn ialicacjF),,
 a:;=.7."citc=rto l dae; barbatazuas depende das e éC esl, 2114.
 do rt 030v 172_ ,S a ez:perinciad ambique indica ji q e
o 1-; ¿Isr con'3ouir u= nlvol o cpz:ovoitcmonto a ordem s 2$
a 4;',72 o tots,1 da captv.2c- o
(Ir! bal:batcmo, lotuz--(!r) ;!1`30.ç : sultado d  seu yal s-
samento finfA e podm r:partilr de barbatanas fresc s
ou coceo. A:.1 .7,2Q71:23uerf,-m a 24; do pes  
arba u.ancr a
Dm ro.aggo doio oistema
con rei liw40di.2cra.i c;7 (Y,=-:1-1 o Sz.ti ar. .71:a
3 . elo
alvo ra aa or epg nv nRo 2a5 aindn, gambique o aprovei-
amonto das poleo de t l z alsum regAes 6 preparada 
comida juntamonte com a car=0 No proces ament  dos filetes sal-
ga os  oecoo0 6 costuras oopa-la da carne e doi &-la forao
C tudop a pr ra intorzacional da eles e t arao (e de . l s
marinhaop em 1-Yral) 6 c_=do o o ido deso lvim to de n .
t;cnioas pa= a extracg,  s dentfonlos da pel ua ust a d
curtumos veri caCJ Doo Alt moo anos Contribui bastante para
sce to. proc ra dol7;ta  rza mr, 6- rima a i e
curtumos. Por ootr,,, rao&)9o. oc o organizaram j6 circui-
too op eiaio para a mroialio  el o de tubarg o S udo p
eromplo =cnte v.o11-;ico9 n poccdcroo umular n dia-a- s
el o sz.11,,,k,n Coo tubalo çuo captur7T2c depo:Lo chamar os c
dozn:::', a ruarJ 70:Ca r=edoriav discutir os r g e
o2ochar  now)eio...
A lc do t br.ro acno.lo atad er rJer utilizada c
alq er out ap daarl rirs= a vm cabodal do elta qua adeo
= e t rnar:.ionol no1z7,o aceitev pelos retiradas 
sfol  tvID=or, pr&lr amene conGolades.
Sistema a3 c.,f6JJ),
eofo inAciol? pel  ao .7,07 a paz,-tir dos buracos feit
jbarbatara':: doroato a oitan -no tanto quanta
olvel   e, cab-)0a c, voiltr.:), toda o t4 mandf-
ula9 como co oz: ua :1?isv.ra 9. poi , etiram-se da pele
l:,, os L'ostc,:l do ewmo :no a la .4enhcm ci ¿--2=Adoso utili-
5a.-2Co so zovoszln,210 y;a7n1c!to J.! un .1.zspaCo.? vo() 70M indicad  
pea=
oonoiCce aclui LIS o tratamon riArio das peleo de t r .
lingueta da
iabeça
linguet, da
mandibul a
pele acabada
das barbat,ana
corte da pele
orificio da brbata2aa
0fl81
orificio da bat'batena vertral
Pigiira 9. - 22
SISTEMA D OO.TE D PELE
c g
uete, 
 l
Vele 
corte das rbat s
arbatan
anal
r ata a ven
F u
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Sumariamos a8 operaç6ede tratamento da pele do tubaro d
aeguinte maneira:
.
4 depoi do corte e esfola, remover completamente toc5.os.
os vestteo de carne do eu.izrerior e avar born;
ØU espal'nar profusamente sai na parte Interior da pele (apro-
x.madarnente 20% do peso total da pele);
- emplihar a peles sombra2 sobre urna superfCcie urnpa,
corn a parte interior voltada para cima e corn urna ligei-
ra depresso na parte central, at altura de 1. metro,
aproximadamente; as ltimas'trs ou quatro peles devem
ser colocadas corn o interior voltado para baixo;
as peles preparadas desta maneira so vendidas sob a
forma de peles verdes salgadas.
Para a preparaçao de peles secas salgadas procede-se da mes
maiieira bendo todavia as peles secas sombra antes de empilhc3.a0
Poder-se-a tambm secar as peles sein sai mas isso requer muitc
mais cuidado na rernoo das carnes e urna lavem intensa. As pelea
devern sempre secar sombra e nurn lugar bem arejado,
Q tratamento que a seguir se ir de8crever foi ensaiado corn
bastante born resultado corn os pescadores da Inhaca. Trata-se de
conservar a pele corn sulfato de alumen e parece-nos quo o mais
recomendvel, sempre que exIsta disponiblildade deste produto no
mercado. (I'ota: chamamos aqul sulfato de alumen a K Al (SO4)2 12
O sistema de trataaneuita da pele o soguinto:
nierguihar as peles nurna soiuçao do sulfato de alurnen
(1,5 kg), sai maririho (3 kg) e agua (50 1) por um
periodo de 5 a 7 dias;
- retirar as peles, escorrias e acabar de retirar os
restoà de vestigios de carne que porventura ainda se
enoontrom agarrados a ola;
- secar sombra e pilhar.
A aoluço de sulfato de alumen poderi servir p a tratar n:j5
do que urna pele; dever mudar-se a soiuçao uS quando ele. oheirar
mal mas ter que se acrescentar sempre um pouco de alumon para. corn-
pensar o que L absorvido pelas peles,
Na figura 10 exemplifica-se urna d formas mais prticas para
retirar os restos de carne das peles corn a utilizaço de um ca-
valeta e tun raspador.
u
ari s 9 s.de trata ento da pele  tubarg  a
s i t aneir :
ois e esfola, rem r pletamente tod s,
tfg s   s . nt io  e l r em
alha  pro ente sal na parte i t r l
i adamente 20% do peso otal da pele);
p lhar s p es 71 bra, sobre urna superflci  lim a,
m  rt n e ior voltad p c a  m rna li i
d go na parte entr l  at; 11 altura AA i m
i adamente; as Clti as't gs ou uat es devem
c as m  o  vo tad p b
p es preparadas desta maneira eg i a'
a de el s r s s.
r  e 9g   l sec  salgadas proced se da m
an a seud todavia as peles ecas 111 bra ant  e pil edas
-se-4 tamb4m r sem sal m is o requ ito
aia i  remoago das carnes e r  av.,em intensa. s s
em pre s ar 11 sombra e num l r  a e
0 ratam t  e  i se ir g descrev foi enseiad c m
t t m resultado m P res a aca. r t
servar  l  ato de alum   r - os ue ;o ms
end4vel,' sempre que exista disponibi i ade est t
ercado. (N a: cham os aqui l to de alum a K (S04)2 12 HO.)
0 a de tratamento a ele.; o se te
m l r n m s luag  e l d alume
 sal m inho (3 kg) e Agua (50 1) por u
ri o de 5 a  i ;
retirar as peles, escorrias e aca   o
e igios de carne qu p t r   
c ntre  aga rados a ele;
se bra li il r.
 s lUggo de sulfato de al en poder4 servir z.-a tr t e
 ele; dever;  l ggo 06 guando ela c i
 & que se acrescentar sempre um pouco de alumen pare m
r o que ; ab  el s l .
a fi ra  emplifica-se urna d4- f r as ais prai s 
rar os restos de carne d p  utiliza9g u  
el t um rasp r.
IMódid&í e p1'eos
or
Ptgura 10 Tratz*nto das peleø no eavalete
cav&e podo ser feito a
crrado ou mrno rias
zado para as poles de tub
e, como co:c icia no 1i definiQao de preoa. A Uni de Curtu
mes strour;o nteresada em adquirir peles de thb:ao podendo
pagar I di: iços enolitss sos que pa na compra
de poles de boiir e oaprinc
20,00 MT/kg
:des I 5,00 IT/kg
s verd 100O MT/kg
Contùdo, c aa elifIcar outra tipo de sirte
medidas dc pel c eço desûe--ese na figura i I o ttodo
para a irio de plc ci tubai4o e respectivos preços por
comparthic. japon::
3.4, Carne
o da carne do -ubarao ¿ j bem conhocido m Moç
bique, sondo cste prooesso.monto praticado ao longo de toda costa
omboi?a de fo::a diforente, de regio para rei.o, EIn Map±o <Mac:
va) existe :: unidade. de. procesarnento industrial de tub:L,
.
aoagem natul e tIficIaL,
Os filetes de c .e tub ::c ::«i :,
do corpo C e rï:d C.: dO
ou O)4, A O 1: OdO U5, .OTefltz de
e secaem don filote oarx tub4o
- prepario dos filetes
cortar a barbat&as e esfolar
In MGçbique
,
In 9
'
;
e as-e preg
Nao hg rnrcarlo 
F ra 10. - r t  as l s c
e pode ser feito a pa
1,27,2 e rado ou mesmo ri7pa
p p rtna a0 na  hg definigao de preg s ja°. de Curtu
strou-0 ,'Intereosada eM'adquirir' s de tub.47ao pode
 imediat=lat semelb2mt  aos q  pz  jt na compr
el s de. ov o e ca o
i:t- 20,00 MT/kg
kiteldao. 15,00 M / .
es - 10 0
tU , ra =yolificar.outro tipo de sir
idas de pel. pc..eços, descrevese na figura 11 o tt
ara a rorligao de Oles de rae g
n iu=5 japon2a
.0 am
O proce3ar:mto da carne do tubar o e já bem,conheoido 4m g
 ( c a ento pratica   l
e ora de fo:a diferente, d  regia() para-regiao. Em Mapute <Mac7Aa-
,de processamento Industrial .de tub
secage s:a eetrtificial.
 t bJ -
 e 137 11,4u4tual
 n'ao ..  nc, o --odo mai .3..orrent '
age  ulc r b4.. ao:
as
. r as bar
m Mog para as peles de tub X,
- 2i -
P1ura 11. Ied1da da pele do tubro, sua e1asii.cao e preos(itenia japons)
Claasifloaço VI (eir1 cm) prego unitr10
Grande (G) >
ivIdja (LI) 70 60 10-13 UL3$
Pequena(.P) 60 - 70 B US
5
 . Ee i z a pele do tubarg , sua olassif oaggo e rego
sistema j ngs
O ssifioaga W m o  nit6r o
> SO
1:14di 11  . SO - 3 US
a( 7 S $
2(
eparar a cabeça
cortar os filetes (corta-se o tubsr.o longitudi
nalmente, pela espinha dorsal, em duas partes i
guais que so depois cortadas em pedaços mais
pequerios, corn aproximadamente 20 cm de comprido;
dos pedaços cortam-se entao os filetes corn cerca
de 1,5 cm de esposstira e 5 cm de largura)
salga doe filetes
depois de cortados os filetes devem ser born la-
vados corn gua doce ou salgada (note-se que o
aspecto final do produto esta intimamente.ligaô.o
a esta lavagem)
enxaguar
salgar nurna caixa, em camadas alternadas de fi-- -
letes e sai, cuidando que os filetes fiquem di-
reitos e arrumados, uns ao lado doe outras; wna
tampa de madeira colocada corn pesos por cima da
i.ltixua carnada de sal ire'. Lazar pressac sobre os
filetes e auxiliar o processo de desidrataçao
a salga dura de 2 a 4 dias
- sec:em
retirain-se os filetes salgados da caixa e secam-se
ao sol aem lavar; devem ser colocados sobre tabu--
leiros de rede ou urna esteira; pa.ra se obter me-
Thores resultados e meihor aparucìa do produ-
to final, podem--se secar os filetes . sombra du-.
rante o primeiro dia de secagern
o tempo de secagem varia (corn a espessura doe fi-
letes, a huinidade relativa do ar, etc) mas como
norma pode-se considerar que e' da ordern dos 4 a
5d.iae
Pode-se tambe'm optar por fazer a salga doe filetes merguihando-os
mima salmoura saturada durante i a 2 dias A quantidade de sai roque-- -
rida para urna boa salga a seco e' de cerca de 30% do peso da carne.
O aproveitamento dopais da salga e secagem L da ordern dos 35--40%
do peso da carne fresca0
urna preocupaço sobre os pangos do consumo da carne de tuba-
rao na aiimentaçao human,a devido ac teor de merctnio nela contido
mas, na presente situaçao "nao exietem problexnas(no consumo de car-
ne de tubarao) na medida em que a sua participaçao na dieta L extra--
-
mamente baixa e que nao pe em risco o coneuntLdor"(Casadei e Rodri-
gues, ver anexo 3).
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 rt -s   tubarg  -
 ao depois corta s g
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g e-se entao os filetes m
05 c  de espessu  
s
 em
s com gua doce ou sal a  
  r t  esta inti a ente ligad
m t
l
s tro  um
m
u ma cama   g Lazar pres ao s r  
  si ratagg
s z.e
m
s  r l cados sobre tabu
  r  steira; pa
lhores resultados e melhor aparéa i
se secar os filetes 'a sombra -
m
 aria (com a espes ura dos
a mi a e relativa do aro t .) 
  si erar que 4 da r m 
 d s
g  s l
 r t  i a  dias.  ti   l e
   ; de cerca e    
0 aproveita ento depois a sal   s  ; da ordem dos 35-40
gao sobre os pongas do c
li tagao humer o úr
t  situagao "nao existem problemas(no consun  r-
g 6 e
   a  pe e  risco o consumi
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3.4.,PCgado
Do figaao de tubro eitrat-e um &eo de boa qualidade que pode-
r aer mado na a1imeutaço hvmAa ou para 0UtrO8 inB tais CQIJ1O
a prepsraço de masaavoda juntas para a 1peinMbilizaço de ca
008 de ernbercaea de radeira, por exeiip1o,
:Ea2 two na a1imentaç humana, eoomenda-e que ae cozunia ape
flas o &Leo extraido de figado8 freco, do prearncia de peixea cap-
tUxadi ainda cczn vidas
Para a preparaçao de naaa veda jtmtaa para caJ.afet eua de
baDooa de xuade1ra ueual uar-.8e urna mi8ttu'a de &eo de tigado
de tubaro e cs1 na popoz'o de 2:3, e8psotivamexrte.
:. àida a poasibilidade de eoztao de &eo de tigado de tuba-.
rao para . ixduatrîaa quimbas o,particuls.rmente,aø induatrias
de ourtwies ma leso implica a conceutrao de grandes quantidade
de8te produto, para juatifioa aa exportaçe e e oonaeguiz' iXLte-
resSe por parte dos eonsumidoz'e8, Oa &eoa actualmente naia pz'ocu-.
rada ao &ooa ez-traidoa do tubaro de px'oZuudidade e, em Mo4aa-.
biao, aposar de no e pecarem estas eapcies9 eabe-ae da ex1a-.
t&icia d 1'umec delaa corn po8aCvel interessa cozneroial (ver anexo
4). 0 Ieo deat apctea ¿ rico em qua1eue", produto utiliza-.
do para a fabricaço de coeznticoa e tern um -a1or qua oaoila dea
de 1,5 U$ at aoa 5 USI. O Japo, principal importador deate ti-
po de &eos importa anualmente um volume de 600-1000 toneladaa do
pafriea como a Espaxtha, Angola, Costa do Larim, Senegal, Noruega.
. 5.Estaxuago
O eatSmago do tubaro inuito apreciado como alimento nas co-.
munidad.ea de pescadores, em MoQambique. Depois de eviscerado o
tubarao, o estinago aborto, limpo e posto a secar ao sol. Dove-se
salgar o estznago, apesar de isso nao so fazer, habitualmente.
No parece haver interesse na comercalizaçao do est8mago seco de
tubarac mas ele poder ser importante em termos de òconómia do-
matica (comida para o lar) do pescador.
3.6.Mándibulas e dentes
As mandibulas e os dentes do tubaro tm j uma razovel pro-
cura no mercado interno, para serem utilizados como obectos do
adorno e decoraço. As posa(bilidadea de comorctLalizaço deates
subprodutoa da pesca do tubarao est ligadas principalmente
industria do turismo.
As niandi.bulas de'vexn ser separadas do corpo e limpas de Lerma que
a olas no fiquem agarrados pedaçoFJ de carne, sendo depois secas
11f
 figado de tubarao extrai-s .um 4leo  
4 ser us na ali ntagao hum na ou para outros fina, tala como
paragao sa. eda juntas para impermeabilizaoa s
cos de embarcae3es de madeira por exempl .
P ra uso na alimentaeao human  rec menda-se se consuma -
m -  cileo extraidO de figados frescos  e prefeAncia de pei s
urados alu  Om vida.
 reparaeao de m saa ve   zc laf ns
rbe da m i , 4 usual usar-se r  stura de 4leo de fi
é. rao e cal, na popor 2: .. iesPe T n
-114sitda a Pos ade de exportagao de 6leo de figado de tu
;t industria  et ti la os i s
'curtuM s les    concentraggo de grandes q a
s e para justificar az exportagó s  s c seguir nt
aie  c i or s. s 61 s actualmente m is proa»
idOs sao tomos extraidos de tuberao de profun i de e, em MO9a im
que, ape  e na 'Se pescare  t s 4cies9 sabe-se _da exis-
iindia da .c dalas s fvel interese, comeroial (ver 
aZleo as e :23p4cies 4 rico em naqualene produt  t
gao de cosm4ticos e tem um valor que oscil  s
 ,5 USt t4 aos 5 S$ ao, principal i portad r s
4l    - 6 t l as e
ses corno a spanhal Angola, Costa do M fi
3,5.Es- í:im
az   t rao 4 =ato a r i t  o co-
es de es ga i . i
8mago 4 aborto, limpo.e posto a,secar ao 64. er
ámago, apesar de isao nao se 
ao parece haver interesse  ializagao do est8 a 6 
o  r 4 é
4stica (comida para o lar)  
amdi l  a a
i ulaa e os dantas do tutar o tm j4 urna razo4
, r  s re  utilizados co o obj e
eL. s ssf ili s  e ializaga s
t s  sca do tubarao esto li h  á
m i em ser separadas  a  fo
a ao fiquem aga rados padagos u
2S
2ombra, O rnrcado naooxm1 ligado eano c conecçao
atigo de adorirn e joe.hria o potencii oompradore
ile grandes quantidade de dente do tbao
3JÇ Certi1ageni
3 oartiiageng de tubao podem er eportad ap& leiro
prooeisnto :iara (;,is tipow de conuno Lmentç.o iiirieUa
e a nduita 'arrnacutic
Para a prepaaç de eti1gen pe'a portao ioda a
ia cartiIagnea devers er ect.ida dç oo da
bula3, da, espîn)aa doria1 e eind das 2.aqueto eztilagfneaa d
barbatuxiai
oatiîaeni utiuizadz n& iiznntao huzn o c1iic-.
das pox uDia nom& quo tern a ve oon o aspecto itia o produto: L
considerada (te qualidade superior oarti1aei que ttha
esbraqu&i t1cid e de qualidade ineior a
1gens J.4a oaadas e cup1etueuie oaoa
A pepaio da cartiiaea parar 1ifltO LUT1W. (priniza
rase - a rctie de porto ) ¿ feit da seumnto raanira; ìrimei.
rio coom-e att1&n e:n agua i tenpratur volta dos
8O-9O us pa'a amolecer o ilo que aind adr xzpsudous
de ieguid; utdenì voltsn a cozor rn igua lip mte.
oero d: 30 60 inu1oa para ai ciiaen quenas e .60.a 120
mixiuto as naaîoie; Uepoi er-u1hue a trtiiegeis em ua do»-
ce dtrante cerce d 24 Jora, mudando ua eo rqunci e
øeoa.-EJe ao so1 O produ-o a;3si1 t:?atado ohate METOT&L,
A ludustria £zuioa iuteresa..La oriIens dads
iitncja øm quantìdade de conderoitjzi(Oonderojtju Su1Ñut'io
Acid) que L una su1etna utilizada no Labrico d.c dtcamertoa
contra a seniidade e a cçs nasi rt ilaçs, A prepara
do carti1aeus para exportar. paa a md tria:. .Zarmacutic
menos trabaJ..1.osa que a nteriornentè descrta neceitndo.'.se
s da priiera oezedura e raspaern antes de e eoarew as ca.rti1a'
sens ao so1 )te produto pode atinirpreos no raercado mntera
cioui aL a inLdia dc 295 US
3.8.)'etoì
Tabu. o etoa de tubaro podero aer considerados de utili»
dade ua vez que ao utilizadoa pxa a coneco de cosida em
nuitca 1uere :Racomeuda.se apenas que se consuman apenas teto
frescos, istç9retiradoi de tubare$ pescados ath4a corn vida.
- 2B
s . 0 mercado nacional ligado ao art s llato e a conf g
rtig s de adorno e joelharia sao oa potenciais oomprador s
.de grandes quantidades a as de tubera c
47, a ti s
As l s de tubarlo podem s r.portadas os ligeir
rocessamentov p ra (Z)i s de consum z alimentaga bnmsr
 a i duatria f moog ticed,
ragao d cartilagens para e=port 4o, toda a
ri  o rtilagI o erg aer extraida de ose° da eabega,-das mandf-
S  espin)a  s l aja a d  plaquetoe oartil s as
anao*
As rtilagens utili a na alime taoa mana aa closs fi ae.
 or m rma que tem a ver com o aspecto final d t ; e
d a cartilagem ue tenb  laJel oh
bran ioada e neja tranabloi a e de quali ade inferior as carti
lag  amarelad a ou ros das e completam nt pac s*
 pr ra* rtilog m p  a alimen agao humana ( rimeir
f fase de w.porta lo) feita de seguinte mo eira; primsi-
o coze o-ae as eartilagens em agua a elea temprat a
0 0 gia r   mliseulo q  ainda ade e ras an -a
 a uida  seguidamente oltam-se a cozer em A: a limpa darante
c ca e  a 60 m tos para as c rtilagens pequenas e .6O 
in tos  m i r s; de is mergulham-se as cart lagens em f-  do
ur a e 24 horas, mudando e ggua com fregancia 
s c mm le ao aol. 0 produto assim tratado ohamo-se MIXOTZU.
 induatria farmaa tica inter ssa-se peles cartil,eens dada
a ex st;n i  øm quantidade de conderoit na -(C r itin lphur c
cid) que 4 na 'substa cia utiliza fabrico de medicamen s
tra a senil dade as in:1:909e  nas artiou1ag15000 A prep o..
gao e rtilag n D ra a indústria far oa a
e  trabalhosa q  a teriormente descritas, neoesaitamdo-s
6 a primera ooze r e raspagem antes de s  s orem as cortil -
g  sol. Este to pode atingir eos n m ado internas=
ionai até" a UMR el4dia de 295 Un.
P s
mb6m,os fetoa de td ao po le aer considerados de utin-
e uma vez qu  sao utiliz s par onf coao de comida e
muiton lugar s.Recomeuda-se apenas que se f s
os, istoe49 retiradoa de tubar6es pescados aind o m
Tabe i - A ovei e,io do tubar.o
Ctttbes de 90.aiOO 1 de peso)
% óbre o peso totLi
ioer 28%
FLgado LI LI LI LI L) t G .
O 5O t u LI (L 1 , 4 i LI L) LI t 0 LI LI 9 6%
P4L 5 0%
1# (*)
e 446%
() wa dogo constiu1do pei 1 brbat dora1, a
duaE b1aten peitoi e o ibuio inZerior da
bzbts.a o.audi
Barbat.uaa o coeficiente d convero de bsrbata.a8 2OQ8I ¿
rbtan eca (peso) 4O..4
Nota: esta abe1a ¿ apenas thd.ictiv za vz quo o xveis de
api'oveítamexvo varlaza cori epcie a: pooa do pesca
e aá zoflas de peca
ela 1
 pr tamento do a
(tubarges de 90-100 kg de
 sobre o peso total
Visaeras poe.ogaseroAasowoo**0.4,990.,7
bsos OJ 0040ova ouqsoopiro* 0
ele 0000,00.00d,u0.01/Ooq,00.000 ovos 00.o ,
Barbatanas 00....0.. ',Piwevoo*44,egfera.v09
 .00...00.0.0v..0.0.4.0....0.*.9.0 ,
*) um jogo constituido pel: a arba ana sal, d
s barbatanas itora s e o 14:5bulo inferior 
ar at °una o a al
tan s: t  e conversa() de barbatanas seoas 4
bar atanaa fr sc s (pes 0-45%
t  tabela enas indicati a uma ez que os nfveis 
r i ent  ariam com as species, a: e c
b n   ecao
p e i t or 1
dora1
caudal
(apeims o lc1u.o
interior)
PECOI I:TTERNAC IONAL
Preç?os de coLpra de barbat anas te ubar,o
(desde Juiho de 1983)
Anexo i
niedias
.11fl
prego kg
6.ai900 lIT
9 i1" 627D00 IT
6
- 9" 5l8,OO I:T
4 231 00 MT
i i 655,00 TT
9 lit, 655,00 TIT
5 -. 91t 573OO liT
4 - 6" 245,00 TT
11 ' 941 00 1VIT
922,00 liT
6 9" 264,00 îT
4 - 6" 261 00 LIT
4T1 256,00 'liT
'No t a a Pescom Internacional compra harbatoxas de tuhao
em Iaputo neste mo:ento; contudo i.firma poder
passer a comprar esta mercadoria nos principals por-
tos de exportaQ.o, isto ¿, Maputo, Beira e ITacala.
itoral
sal
SCOE II TERITACIO
ps de compra - t  t r
l
 1
.
ne ob l
f
medid
"
y)
. 270  1
11 7000 1:7.
 18000
6" 0 12
11" ,  M
11" ,  Y7
6 . 9" 000 11
,00 la
" 0 E
 H
 . 9 ,00 r!
,
4" 1:1
- ot  I ternacional compra barbatanas de tubar
sá e  i!laputo0 neste mento; contudo afir e 
r r esta ercadoria nos principals par-
ga ;0 t ; eira e N
tanaìho da -haratna clasaficaao
35cm(14.) Imais que
As barbitanas de tubaro deven. ser apresentadas omjogoe, cofla
tando de cada joc as duas barbatanas peitorais, a primeira doz'.
sai e a barbatana caudal completa,
22 caso SRI LAJ$IKA
(Institute of Fish Technology
'Colombo 15 ri LanL;a.)
Aceitams barbatanas de tubaro de qualquer espacie « as que
tiverem urn comprimento inferior a 15 cm so demasiado pequenas
e no Justificam o c despesas de processaxnento.e expor
taço.
As duas barba-tanas dorsaí e a caudal do tube.rao serra so aoei-
tes. N.o.; se acitarn as barlatanas peitorals do tubao viola.
Um jogo com1eto de barbatanas consiste no lbulo inferior da
barbat ana caudal nas duas barbatanas peitorais e na 1 barbata-
nadorsl0 As brbatenas anal (plvica),mdio-ventral e 2
dôrsal 'no tni vLor na industria de barbat anas de tubaro.
O Ïbulò uperior da barbatana caudal no contrn fibras em quan-
tidade pelo que -o tambm dsprovidas de valor comercial.
25 35cm(1O_i4tP). 2
15 - 25cm( 6-1O") 3
menor que 15cm 4
31 Anexo 2
CLASIFICAÇ.O E APREsJTAÇ1O DA$ BARBATA1TAS DE TIJBARAO (dois exomplos)
19 caso: YEI2N
( National Oorporation for Fish Marketing
Aden,Peoples Democratic Republic of Yemen)
C1sificaço pela or barbatanas brancas e barbatanas pretas
Osagruparnentos por ì.'tho o 'Celtas rnedindo.-se a barbatana
peitoral:
a go devela ser aprese t  e ,jogos,
conatando a a jogo as duas barbatanas peitorais, a pri eira dor-
l l M
 I LAN
bo 15, Sri ani:
-se bar argo de qual es t
m
justifican c 4---"11-, e despesa  de proces amento e -
9ao
 as barba-tanas dorsaia e a caudal do tubargo serra s  c
go-se acait m bata as it ia  tub ao viol
 j go compl to de barbatanas consi te no 16
a   it r i    E
rsl0 As '.r-batt.a.nas élvic madio-ventr l  2E
OrSal.'ngO tm valor na industria de barbat as de tubarg
0-16bUlt) 'S'Upc,,,,,cr da barbatan  caudal no cont4m fibras em quan
 pelo que cg  t la am desprovidas de Valor comercial.
Maaho ssi acgbarb ana o
:que ).. 1
 -.35c ( 0-1 ").
( - 0
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SIFICAVO E APRESENTAg0 DAS BARBATANAS DE TUBARÀO (dois exe plos)
2 aso: YEY.E
C
's r ti  li   
lsif caggo pela cr_aa:Oarbat na _brancasa
, mentos poa. 50.2-'110S a.g.o f i os m i   
GF G , r
-
rr
E. Casadel & P. Catoja Rodrigues
Loboatòrio Nccioci do H1iene ¿os Alimentos o - Moputo
O controle dos nipeis de n1trcúrio nos grandes. peixes ccirnlvoros tern o duplo interesse de: (a)
verificar a presença deste contaminante no pescado; (b) avallar os niveis de Hg no ambiente marinho,
para Ser sob controle as eventucis Jantes de contatninaçäo da área de exame O presente estudo permite
eslabalecer urna carrelaçío entre o peso corporal e os níveis de I-1g, dentro de um mesmo jénero de
tubarães; e os valores médias de Hg por classe de peso, do tubatho. Poi passive! demonstrar que
os animais corn peso corpóreo superior a 50kg apresentarn niveis de Hg considerados como «nao a-
ceitóvgis e, portanto, esse dado devc ser oportunamente aaaliado para a salua guarda da saúde do
consumidor. O presse guimento de estados como este constilui a methor garantia para que se possa man-
Ser sob controle tal tipo d' contaminaçáo
NTRODUÇAO
Aspectos gerads
AIgUnS inetais pesados, a determinadas concen-
traçöes, säo essenciais para toda urna érie de
actividades enzimtiças. Mo entanto, tormam eles
um nortante grupo de inibidores de enzimas.
as çQncentraçes normais so ultrpas-
ss. eis:.comó Pb; Ag, Cu, Cd 'e 'Hg säò
prtìcuhuusente, tóxix,s e inibidores da áctivi-
dade enzi'mátia ao frmaz- mercaptídeos corn
os gqipos .sulfidrílicos responsáveis 'pela acti-
vidade catalftica (1).
coseguinte, a major parte dos meais
pesados, essenciais ou nao, são potencialmente
tóxicos para os seres vivos. Os organismos ma-
rinhos tendem a acumülar esses metais que
normalmente se encontram em baias concen-
traçöes no mejo ambiente, mas que podem
aumentar na costa e nos estuários, devido ao
desenvolvimento da actividad industrial.
Anexo 3
Para poder controlar os riscos derivados do
aumento da concentração de metals como Hg
nas águas naturais é indispensável um 'reconhe-
cimento preventivo, antes que os danos para o
ambierte e para os seres vivos se tornern evi'
dentes. 'No entarito, o naipr problema constste
em fazer a distinão entre os níveis naturals do
ambiente e os prduzidos pela contaminaçäo.
Foi calculado (2) que os niveis de Hg, nos
ries, estão normalmente em torno de 0,07 p.p.b.
e, nos oceanos, há urna m&lia de 0,05 p.p.b.
As fontes mais irnprtantcs de contaminaçäo
ambiental em Hg, lígad4s à actividade industrial,
são, em ordern decrescente: produção de cloro
e álcalis, condutoreseléctricos, vernizes anti-bole-
res, instrumentaçAc, catalizadores, pesticicias e
produtos farmacuticps4
k produçäo mundial
de 6 a 7% cada cinco aos.'
de contaminaçäo em H
Japto, na área da baia
em que morreram 100 pssoas
peixes e mariscos (i) 4ontaminacios
cú rio.
de Hg tende a aumentar
O primeiro exemple
oi obtido em 1965, no
leMinamato, rio Agano,
por terem comido
corn mer-
(2)
Dfrector oaÌsta dos Serviços de Repress5o de Frau-
de AUmentares, Roma, M,A.F.; Responsóvel da Secç5o
de Higiene de Alimentos e Aguas, Miaistéria do
Scúde, Moputa.
Monitor ria LaborQtório Nacional de I-tiieuo doe
Atimeates e Aus, M. S., Mciputo, estudaaa da
Fac de Biologia, U. E. M.
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  s produzidos pela a
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a rn m e a
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auticost
A produçao undial t
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fti) ir ctor an list  Serviços de Represa:lo de
s limentares, Roma, N't, .F.; Res a   O
i i  I Ali entos e , i i
a o
S lpa°, r  l
c rr ra  100 p ss  
A- contarnaro. e.tava iigath águas dc
despejo 'de 4dtas proutoras de acetaldeldo,
a partir de aceti7eno, utilizando -1g corno cata-
lizador. Encontrou-se 5% deste elemento sob
forma metálica, 's 6as dos rica.
A pir dc 15 bran notados cacos de corp
taxninaçào corn nas áia nperficiais e
cocteiras da Sucia e, ,.r.'. rece t"rcnt, eoram
scobertas áre's C1.S,A.
e város paises cn";
Atravs d :' e
controle, foi pos. cr.Lr c.
media georntrica & Hg em r'- ogzmis-
mo mrinhos, ectndo os valores mais elevados
ros organinc fltrantcs dc ua tnarinha
(0,4 ,.p.m. .z as ostras e O/' p.p :r para ospei, aras eec calculadcs sobre o peso
seco. de 0% do Hg dos pixes está sob a
forma ¿ic metil-rnerc!ro. ?Zos mariscos os valores
rarjam dc 43 a
ntal ao fig
A coicen «c » o . deitc oì ampia.
n2ent ex.î » C'.ro T c:r Snecos
(1971) e r' :to cobre
aditivos alimcics ( 72).
As pri cis in..Ucararn que, pra.
tacacnt, no c"z!s rdes prcblcrns clevl4o
à eaç r ' o at- e na' i -i beber,
sedo o ma
¿aloca-ce xo. qe fce à coz. o de
nior
:.;::-ì O
1-1g nos pei;:s. Os n is rn&c
do 0,2 ing/i :.. pL'c d
sc'o.da; no entanto,
voro como o aturn, o ì':c o
aprescntam eoncet x normarnente suerio--
res podendo atinh' 5 rn/k ou raais, nas uas
cowaminadas.
A popu1ao, na to!idrde, prticanientc
rio co'-re ris co por. e rnctil.mcrcúrio,
conde-ando-ce sen r '::.:. 'netar mdio.
O problema coloca-s. ::a o grupos popula-
eioraìs que consome-. ea.l contaminado
quantidade de
:::i dcerrninar
c':'.o epìcê-
ou para os que conce:'a
pe?s carnfvoros, c
o aparecn-icnto
rnk como J
A ingest.o ........L C; :.; 'vduo e por
dia, na poptça mund::, tuitse a niveis
-
inferiores a 20g. Calcula-se que grupos expostos
a doses epeciaImente elevadas possarn receber
doses diárias ató 10 veze5 superiores(4),
Medidcs de controle e paefröes para alimentos
Vários casos de envei-tenan-tento por Hg foram
devicios ao consumo acicleatal de sementes tra.
teclas corn produtos or nornercurials de acçAo
funic a,
Os riscas teiicológicos exigem medidas de
scgurmça que nern sempre deram resultado,
especia1n.eme nos nalses em vias de desenvolvi.
mento. X, no entanto, para proteger o consumidor
s.o necedrias tais medidas. Muttos pafses adop-
tararn nvcis rnxiinos de Hg o peixe destinado
ao consumo e fazem recomendaçe sobre a fre
qu&ncia de consumo dc pelze.
O linitc : iermitido no peiçe varia em
divetsos países do 0,1 mg/kg a l,Q mg/kgb sendo
o nivel de 0,5 zn/kg o mais frequente. Na Tabela
() estho expostos os nfveis permitidos no peixe
em vários palces. A dose diária de I-1g para, o
homem, fixada pelo Comité do Codex Alimen-
tarius, corresponde a Sgfkg de peso corporal (')
Nào haven do &dos concretos referentes aos
ntveis do residuos çe Hg no pelze capturado no
Oceano ndi.co e co?sideramdo o aumento da pro.
duço dc carne de tubaro destinada ao consumo
local, io-zc tup para
verlficçiío' dcqucio? nfvis para o controle da
evoluçd dos 'res d4s do Hg nos. próximos anos.
TABELA I Nive
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MATERIAL E MI.TODOS
As amostras foram fonìecidas peto Instituto
de Tnvestigaço Pesqueira, Departamento de Tec-
nologia do Pescado, e reerem-se a diferentes
espcies de tubaráo pescadas no Canal de Moçam-
bique. As arnostras forarn retiradas da regiäo
dorsM do peìxe, antes do processaniento, e en-
treguss em estado de congelamento a 2OC.
gunto corn as amos tras orarn. enviados dados
o nome da rir,i conio o peso
e cc'rnprinento de cdn ecime. O comprimento
fi a;sita calculado: Comprimento do corpo mais
comprimento do tóbulo superior da barbatana
caudaI corrigido corn una factor de OrS (
As amostras congeladas a - 200 C foram
descongJadas, mineralizadas em ácido nítrico,
sulfúrico e perclórico (3)
.k:;ds digestäo das athostras, foi determinada
a cor:.rnraçao de mercúrio no tubarão, usando-se
o :c de absorço atómica seni chama.
Apa r2ha,eni -uiUzada:
Espectrcotôrnetro Varian 475, kit pacht deter
rninacäo de mercúrio coin a t&nica de vapor
frio "Model 65 Vapor Generation Accessory".
'ri.ros de t ise:
..mr1rnento de onda: 253,7 am
:-: duplo
OEu
-
i sowc,o jos,
PAAO IN'TERO
Fçj. i -.- Curv "Padr3o" d Mrcáric,
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Lritensidade da lâmpada: 4 mA.
Abertura da fend: 0,5
Gás de transporte: nitrognio a l4 kg/cm
Para ehtninaço Uos efeitos de matriz a es-
lanclardizão eoi feita pelo método de adição
de es :ds internos, corn carapau isento de
mercúrio (Fig. 1).
A senibibdde da técnica calculada em
O,4g/l de n-iercúrio.
RESULT
Na 2 exprmmse dados relativos ao
peso, comprimento ziveis de Hg (em mg/kg)
correspondentes às cferentes espécis mais fre-
queutes de tubarAo.íCticula-se que as espécies
existentes so à volta e 200 250, dividid .em
20 familias,
A captura do tiibíräo, no Oceano Indico,
varlau de 41 200 toneladas em 1970, a 43 651
toneladas em 1976 (9. A parte Ocidental é a
área mais ixnportante 'aingindo 80% da produço
total do Oceano 1ndico. A familia mais represen-
tadas ueste roar é a Çarcharhinidae cuja captura
atingiu 22 000 tonela4a nos últimos anos
Considerando que': os parámetros disponiveis
paia cada amasti-a foa o comprirnento e peso,
calculou.se o coeficie1t1 de coirelaçâo entre estes
valores para verìfica e em todas as espécieis
examinadas o compr',ìrento aumenta froporcio-
nalmente corn o pes. Como se evidencia na FIg.
2, só urna espécie (Mu.telos pwwta'ws) se dife-
rencia, tenda urn conpimentQ elevado, näo pro-
porcional ao peso:
{US TELS
NCTA'rus
.('-,. 1-1-
1-i- : C.CO3
F. 2 - Coçrioç& epo ' compirnento d
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TAJ3ELA 2 - Resuliado da deterininaçäo das níveis de mercúrio, expressos ein mg/kg de peixe, ein
aniostras de tubarães d Canal de Moçarnbique relacionados corn o peso e cornprirnento da animal.
-i)
Näo edste urna &.'Licativa entre
peso, cômprimento e : ïis de Hg, nas espécies
examinadas.
Este restlltado pode dar uu-.: a diferentes
interpretaçöes, porque no existe qualquer estudo
sobre os níveis de Hg e a diferenciaço por
espécies.
Muitos países indicarn nos seus trba1hos
a dexiominaçäo genérica de tubaräo, sam indicar
a espécie relativa. Esta comprovado que o tuba.
ro acumula Hg na carne e os niveis aumentam
progressivamente corn a Idade, O tubaro au-
menta de peso lentamente e vive longo tempo.
As diferenças entre espécies, em relaçâc ao
crescimento, voracidade e características migra.
tórias, s5o factores importantes que näo permitem
definir para todas as e:r,écies urna re1aço tntima
entre peso, rL1i: e niveis de Hg. Exami
naido no entaro urn só género, foi possivel
encontrar urna tção bastante significativa
entre o peso corpora' e níveis de Hg (Fig.
Os valores médias de Hg, por classe de p
(Tabela 3), mostrarn claramente como os nfv
aumentam nas diferentes classes. Este facto
meihor evidenciado na fig. 4
'o
40
s'
o' S U
Rg. 3...CoeIoç5o entre pe5o e n1vel de Mercin
tic> gérero "Carchorhinus"
(ks)
Cornpri
meo (m)
Hg
(mg/ka)
55 1,55 1,76
65 :1,68 1,70
70 1.95 O,78
40 1,68 LOZ
42 1,65 1,35
34 1,55 0,82
55 1,77 2,59
10 0,96 0,73
28 1,25 1.52
40 1,91 1,49
41 1,67 0,51
7 1,08 0,37
120 2,69 1,78
9 1,21 0,68
50 2,61 0,51
21 0,91 1,48
59 ),83 0,69
53 1,83 1,29
6 1,02 0,56
3 0,86 0,37
9 1,06 0.54
35 1,49 1,24
15 1,13 0,52
44 1,70 0,69
26 1,43 0,96
45 1,70 1,58
135 2.99 0,50
20 - 0,55
42 1,83 0,35
s
X
s.
omtra
Galeocerdo cuyícr
2
3 'I
4 Cor ctrhlnu5 mcicutipenrii
5 t!
6 ccharhIrL I)revIp*ncth,
7 4j
8 t?
9
IO t
11 Sphyrno lewini
12
13 t
14 Lt
15 Musteus puflctQtCiS
16 Phizoprionodor Qcutu6
17 Cordiorhinus mflbertl
18 Corchorhinus limbatus
19 e, t,
20 Le n
21 a
22
23
24 Carcohinu obcuru
25
26
27 Sphyrno rr,okorçon
28 Rhynchbaui deddewsi
29 L. il
BEL  2 - esultado da deter ninaQtio dos niveis de inercdrio, expre sos ern mg/kg de pac r
=ostras de tubardes do Canal de Mopmbique, relacionados COM o pes  e cornprimento da ani l,
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TU3ELA 3 Vcdores medios de nercúrio (em
mg/kg de amostra), scgndo a cZassc dc peso
do tubarãu
Pw kr) d
7
dc uc&io(rn/k)
Q54
LOO
AO
I ,1 O
d. p..
0. 4
0,3 '
0,69
0,08
Pelos resuimdos obtidos, a prineira&sid&-
raçio importante a az.er i que existe nesta
águas naLiitha urna .qiantidade notá'vel de fig,
îacto que de ser aniiad mbém paia a vetii
íicaço das suas causes-
Estas poclem ter origern no País ou . serem
devidas a actividades ndustriais de oufros países
limítroíes. . .
A contirtuaçAc dest. sstema de controle deverá
peiruitit que se ve.ifiqu, ptiripahnenle, se nos pó-
ximos anos 0$ nívek de ii tenderAo u umenu.r.
MLIitas VC2CS, sIuo dests problemas
nao é possível exc1usvrnente a nível Nacional,
senda necessria. urna. :prtiaípeAo de todos os
pais9s CO5teiT's da ák'e em exame.'
Existe urn progran patroinadci pela Unitéd
Nations Envionrnent! i'rogram (UNE?) sobre
o escudo da po1uiçàc protecção do Oceano
Indico, cm que est envolvidqs, Qito 'paises
entre os quais a R. ? de Moçambique. Este
programa pocier co.''t.ibuir para a resolução
de problemas deste tipo.
No que se refere wi cventual clesenvolvimento
ïuturo da eortaçao de tubarAo, devemos consi-
derar nesta rese que o ubaro de peso superior
a O kg näo será aceito pht maieria das países.
ÇLlCBtO aos reflex da presença de Hg nos
tubarôes sobre a smlie da populaçao moçanibi
cana, consi!eanos qie nAo existem problemas,
na medida em que participaç.o na dieta
e extruamente babcit e qze io prie efl) triSCO
o coasmoicior. No ettanio, icarn expostos a
risco de acunw.laçiko e Hg eventucis grupos
populacionais que, peia características particu..
lares do meio em que ticiern ou pélas condiçöes
de abestecirnento, posan iiiizar grandes quan.
tidade dc tbro n ua dieta.
A çontinuaçïc destç; controle será a meihor
garantie pa1; v.rificai- a evoluäo deste tipo
de containinçAo, no fiuro, pare préservar os
ecurros mturais do e para prevenir efeitos
prejudiciaís s.o; a
Agradece-se a parcipaço do Instituto de
DesenvoIvramto Pesqi.ero na entrega de amos.
tras e d.c dados so'as escies, o peso e o
comprimente dos ii Agradece-se, tam-
bCm, à Facuhiacle de Dmica da U. . M., pela
coieboraçào prestada rarzte as Actividades de
utho dc 1981.
OE; 1$..5O - so FIGAOO
F. } NívL rnddio rc4ro pr coe
Desies dados podernos c.onclWr que o tubaro
queno, corn peso irierior a 15 cg apresenta
areis rtiCdios correspondents ao 1imte máximo
de aceitabilidade, permitido maioria dos
países. ra classes superiores, o tubào at
50 kg está nos lirnites máximos permitidos em
aiuns países que tiveram problemas de contarni-
çiío das aguas marítimas corn xnercdrio.
Na úfflma classe, os de peso superior a 50 kg,
:)s niveis encontrados srio considerados inacei
tth'eis em todos os países.
Nestes dados nota-se que o Íïgado apreserita
cumuiaçio de Hg duas a tres yezes superior à
mzxtrada na carne.
CON CLUÖS
A 1AO recomend4 um controle des rtíves
e Hg thbro. sernre que urn pais píanitique
desenvolviraentc da captura e utilizaç do
barc na alimentaç.o.
C) que fazemos nAo mais do que
aplicaço desta recernendaçAo, tende em conta
ue a carne de tubarAo tao rica em proteínas
orno a dos outres peixes e que pode ser tota1
enTe aproveitada, pacIendo oruecer ao país
noávei contributo para o inethorarnento da
icta alimentar.
'ABE Val r s edios de merairio (CHE
M ), segundo a cl sse cie pes
ao,
-
e4 mdcli s d<1
N,CLUSOE
3A0 r a  controle dos nivc.tis
l  nt-tiibarao, sempre que urn pals pla f
) i imento da captura e utilizag4o-
Ilbarle na alimenta0
O trabalho ernos nao 6   
. á gáo desta recomenclaeáa, te o ern ca t
pu  6 tà  ri   
a o l-
a r itada, paciendo f rn
_rn no'tável cantributo para o rn l t
lela li .
Me diri d sser, de pesoo
t .ciados po em  oncluir que o tubara
pe  ta peso inferior a 15I;_.  
inveis me entes ao l ite 
 ceitabilidade, permitido na rnaioria do
ises. Par  s superiores, o tubárá  t6
m
lgtms paises que tiverarrí problemas de conta d-
naí;a ri 6
d'ama classe, os de es  
rajlICiS encontrados s lo consi i-
av i
1:;:-, tes ados, nota-se que o figado apresen
Acumulagtio de TrIg duas a tres yezes s  'a
contrada na c
l s resultados oblidos, a primeira.:Censi e:
0o i portante a fa2.  6 que existe nestaS
a Marinb s urna qU ' A ,
i cto que deVc ser an:43.5. ado 7imbé  Lra ' veii
f elio das suas ca a
dan ter ori',-;em no País oti 
 ti i ades i clustrials de t i
f
nuaçá.o dest. sl rn
rm tir  se veif qu, pzine t ,  os prd
s anos on niveil; de f o u iu e , ,
ul  veLes re Iuctao destes prob ncia
i l clusi amente a i
 ecesw.lria um partieipa.gfáo de t
e  costeiros dir a ern in "
 111I1 programa patrocinado pela tl ite
s nvir t t,i! program (UNE?) 
ta  00_, d
i o, era que estlloi envolvidos, oito 'paises,
'r. g rn
á llt,valo tir p r  a resolt4
 ao e t l d
f  da ext.:ort t;Ilo dei tubardo, devemos 
 fa  e o tibarao de peso s i
 :50  nao será aceite ;pala rn iori  o  i
C,,uanto aos reklexcis ida presen9a de Hg 
ls obre a szn'Ic¡  çar i-
id ..aaas qìe nAo exist  
 edida en-) que 4t.ia nao 'ti
6 tremament i:mat e qu n5o p ie ern risco
n waidok..  en t r f
 de acuatrI ga 1-1g eventuais grup
i l ti s articu-
¡tejo ern que tesidern ou pel s gd
astecimenyo, posi, m tit lizar grandes q
cte 1.11:1r:do N 
c c:Zo acste contr le s ra  l
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 r itio, no fu,t t , a e  
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li i l ì p,,.paIN..:7,Lo.
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SUMMARY
FOOD HYGIENE: MERCURY CONTAMINATION LEVELS IN THE SIARKS OF TUE MOZAMBICAN
cI-M
- E. CASADEI & P. CATOJA RODRIGUES.
Inspection of the big carnivorous fish for
mercury contamination has to objectives: (I)
to evaluate the degree of contamination in fish
used for human consumption; (2) t evaluate
the level of 11g content in the sea environment,
mi informuion for the Identifi-
cation aid the contro of cvntua! factors of
sea contamination in the area.
This study h4 permitted the establishment
of a correlation between fish weight and Hg
leve! for a determined genus of sharks; and also
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the mean value tor each of the weight çlasses
of sharks. ¡t was shon that animals with 50 kg
or more preseflt a noácceptabte" ieve Of: Hg
and, therefore; tlis must, be taken into conside-
ration for th -idopticrn of safety criteria to
humam consurtlon of fish. The folkiw.up 0/
such studies tçfl contrIbute to the montroring
of health riskaid to the evaluation of coritro
measures for tl type of environmental COfltGr
mination.
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Anezo 4 E8cie de tuba rico3 oui cqualex.e que 'podem oer
enoontrada em gua c1i eo$tc ombicaua.
Contropbozuz uyato
Nomos da PLO: Little uJ.per hrkCI1fl, Poti
G&.ludito(ES)
TMTh.TIhO: oompximento tota]. aira 100 oi
Diatribuigo Georfioi:
Anan'ioo Noroomte - Ccio do IGLoo
Atlantico rte odite'rano Oto e de Cjbxe.lter
c,o SeuoeL Cozta 'do Marttm Ni
ric O ax3o a Auola e Nardbia
Q Nortca
Ooe&ao Indico Sul th MQÇUbiCjUO e Indis(?)
Paoiico Noroctto -' Ilh
Habitat: proflmdidade$ de 014O0 m noriiclrnoute cbe.txo dos 200 ra
Interesse para a pes.a: As prinoipais pescarias conbecidas i'ea1izm-se
uo Atlitico Este oiuio o oxeriip].oros desta es
pcie so capturados coa' arrastos de flmdo, a-
preLbo do 1irth redes de fundo ixas a er
rto îoo So utilizados em salgado
coco ro coìi 1ïwno t&.vez tambm pa ea.-
rinh do pio o 6ioo do ficado. O aleo do
fido & ic- ci&oire valioco polo sou alto
tooz' do
2, Oentrophous rnoluöceuoi
Nomnes da PAO: Smal1fia ' ulpor 1w1(IN) Sqiele-ehrin oaonUR)
Quelvao1w aöt. ,t(ES)
Tamnaniio: 98 cm
Dtstribuiço Geogficc;
Indico 0oito M.te do S. o ,Su]. de moambiqtie
Pacifico Jayo (0:ì;'L) indozsia (Ambon) ,Auotr-
lia(VotSri.), I'ovo. Zel&udia, iova
C eJ.c d&,.ìc,
-
Habitat: 128.-823 ra
Interesse pers a pesca: Pro f 1rto pocIo por rates sul
arioanoo o Potencialmente im-
port.a2tc pois ua abuidancia na costa sulafri
ona o Sul c.o Mo ambi o. Provvelmente obj e ct
de pesca d uTo para o aproveitamento de
&eo de ficado em O1:inexa.
xo 4 - p4cies de tuba rao ricos em squalene que pod= D
c as ;vas da costa Mog na*
e h r s 
nes A : Li tle gul er s ark(I 7), Petit squale-chagrin(M)
alludit
anatho: comprimento al air  100 om
istribuiggo Geogr&fical
tl tic° oroos Golfo d Mai °
ti ° Es ix, Modite raneo Oeste e de Gibralta
ao Senegal, Costa Martial% i-
"r3ria, Cam rSos  ngola mi
0° rte.
c an° I  de Mogambiquo an
cit roeste a 7!.col=st
un idades de 50-1400 n4 malmen  a ai tri
za: As principais pescarlas onhecidas reali an
n  tlantic° ,OT40 on em lares -
4cie sao capturados coa' a rast  un o, so.
arelhoo do lin as,, redes dé fundo fixas e a -
astof7 polt on, So utilizados em salgad
seco ro 001116M10 hu=no; telvez tamb4  para f -
a do poi= o 61co de figado* 0 ale  e
Gado 4 potencialmente vali so pelo seu alt
r de togiviAlon).
* Centrophoms pl o nc s
 da : Smallfin culpe  shavh II), quale-chagrin 04.aon(FR4
elvaoho ao Xota ocor,t(E
anho: 9  
istribuigg  eogrgfica
 O sto - AListca Sul de mog u
pa  (OLnawa), i ta (A ,Austrao-
aot6ria), Nova elandia, N
alcd6nia.
t: m
r sse para a pesca: PresumfvolsLonto ca tuxado por ar atraies
fricanos  australinos. Potencialmente i
ante pela s  ndancia na costa sulatti-
cana e Sul de oç.ramblque* Pro gvelmente obje (
 e ',:r-rao para o aproveita e t
61eo  g lct w
39 -
3, Dslatjas licha
Nouas da FAO; Kiterin
T-4*o: M 1mo de pelo r' me
Di3tribuiçao Geografica:
Atlantica No
Doaia calcea
No s da PAO: L:,
p:
Distribuiçao G:
At1*
Pacific
o EBte .
O Math
thal ao S
Iwlico 0e Sul e ul de Mauihiquo
Paciiico O'." Jpo, A.Li Zeloia
Paciíico C :.cl Ilhae
Habitat: 37 1800 in do pr unãì r: 3c::]' : ,i:r: 200
In-terosae para a pesca: Na o
do fundo e ut:il1 z d '
de pi c pveitmeno de, "l0e N
¿ p- e pelo
'i
. O Ceu O1( (.
Habitat: 73Ev1450 m
tnteresse para a pesca: Captu'acio cu co no At].
to Eet,c0 : flO Pacifico
&: ä i, rico em
.(Prt) e , h
ceH, 182cm
l C
e do G o
LL.
(R) Tollo
. s,'
r :ii, ' ol
me &:'a1
(s :Janthique?)
:;
iSo zGlaa
Chilo
(traduzido de PAO FAO i reio catalcgu0
- r ,' ,. .
T ft ho: Comprin. :'nto
. a i
 da F (); it f
"ti- 4O: M imo d  
á
o ,-
e nia cal "
os da FAO:
ggo
s
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Lac7f.
Pao:7,7)
,Lclallcw; a.,:,,
i':,Ald, ?..2 ,,. L,
d181 ao s,..., .-,c, __ Lo lja J..
- nd   Sul de Mocambiq ea ifico 01:ZelcLia
f  nt:m1 li c
itat: 37 a 1800 m de pr--,':undir:'_ael, circ YA
teres e para a :"o
a e  e ut:liza
 pie n Lrr.c) eitclanento e
e c7:7 conr1
C..:
PR), 
P
ai:7;e0.17,
do Gol-:
a r,41,,,,H
Sesal
Svl Lro(,?ambique?)
1eva Zelaudia
e
itat: 73-045  
I as  t r do cm L.:_twy pa6gicos no  1
:to Est a no Paci
61» ci
   - ConpagugL.7.V ° o m
of '
TA) PR)v To l
1:14  O prir
t4G An1ise da viabiiidad* eco ía &
Tentrernos a eguir apr ttta . e ¿1os de
Lorma a que se possa ter ur. :Ldia .iaM1i&ó cono ca
da pesca de tubax4i corn em'rcaçSes T:. ue::
No Ío1 f&11 escoiher os dados cou iL .TLh * vez
que nern sempre existem os materiais C/CL, necessarias9
ca uar (ou oupara se levar a born termo um projectc
tra espcie) Tentou-se eotudo apro:. ifliCrfl1ÇEtO que a se
guir se presta da realidade pratica ondí particulares
do mercado moarnbice;iv
Assiri, no que se iere : .ios de trabaiho necessrios pen
sou-se na disponibiuidade ù aroaçes e materiai de acordo corn
o que e atualnint dispù;1 barcos ie fibra de vidro cons
truidos no paCs ::trisìs que esto aceIv.s na Equipeso
Considerou-se um 1 terna de amortizaçes de c:::stinlo bancario
embora n.o se cc;:..1ea o i::terna reaL:n pra;îcado0 Considerou-
-se urn tempo de ;rabaiho pLu{vel ci5o ä± & peca/ano) No
que se refere £ora de tabalho consideou :1:. Ç; sistema de dis
tribuiçao dos rsu1tados da pesca que ¿ tradiionaimnte usado e
um panento' veJ) por dia de beìho de trahalliadores even
tuais0 Todavia quando se consider:::. . . :eço de deterEtLnados
items tevese a sensaQao que era pr:í':
. a utilizar preos pram
ticados no timercado livre" yi oficiais, para
tms aproximaçao mais realista J2 claro qua lato poderi levar
a urna certa marem de erro mas, ficar pelo menos um metodolo
gia de trabaiho que dever depois ser ajuatada a cada caso espe
eftico.
No se devers pertanto pensar na ini.::... ç.o que adiante se
psta como definitiva, nern saquer corno v modelo da orgaitizaço
do trabaiho por oxemplo pod hayer uma solicitac multo
malor da Thrça de tr&alho Lilar que nao ¿ pa mas interessa
nos tentar cont&.1liar mesmo aasirn. o tempo de -tlho das
pessoas envolvid: . :,,o processo produivo mesmo qu alas no re
cebam salarios :. vulgar acepço da palavra0
,gc
g o dos resul  
alyz.famento".saaevel" por di
. Todavía guando se consider
s, te e-se a se s g   
" ercado livre" ern vez
v s, aproximaggo mais reali t . claro que isto poderg
 certa marg rr  as, ficarg pelo menos uma l -
l   erg s -
cif
ao se deverg portant  
resta como definitiva, nem e r como la_ modelo da organ zagg
l  - por oxemplo erg aver uma solia taggo i
i forga de trab , 'liar que nao 6 pa aa -
 tealliz r es o assim,o tempo de tsaal
Y.0 processo produtivo mesmo qua alas ao r
g i  n  gao da palavra.
. Anglis   l ec nclmica dr
aremos a oeguir apra-  -r- -,g-l
forma a que se pos a ter ur:a e
rao, corn em*,77-siSes -ealaes
ao foi fgoil l n :: : Ih
m C Sr1SS
m o :_ularao C  -
 espgci . Tentou- e cotudo apro:sa nfctagao que a s
g
 ercado moaambica.
m, no que se refe a' ?dos de tr l ssgrios pe -
lidade c. ,alsb rcagoas e o s de acord  m
 que e actualmenta disp,- al - barcos a  i -
i os no pals e .aterisis que e ssivas na Equipe
0r -se u  aia ma de amortizagoes de eaaasestimo banc
rn ra nao se co aa a o sia m lre te r ti . -
m   a l ,aa sivel (1 0 dias sca/ . 
 ere Z forga de t:a balho consideroa o siste a  
 6 tradici l ente usad  
tsa al b h -
a 1 segos termin
fe  tili  gos pm
)regoo oficiais, 
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4.1. Aulise da v1tbi1idade econioa da pescaria (1
da operuot3 nuci
1.1, Dios de peoca
Out - Fey o.r et Total
12 d1a x 5 mocee 12 dJ.ae x 7 rneoe
(GO dth) (e4 dice) (144 dthc)
1.2. i)iae no porto (ou prela) 215 dIce/ano
dice de reperaço e mcnutouo 25
* dice de meu tertpo, £altc dc oibw'tve1,etc. 190
Barco: P 640 (F.R.P. 640 metro dJ.eeel in-torno do 13 hp)
Tripulaço: 1(propriotrio) i- 3(mpredoo aeealeriado)
4 parelI:o do pecea: pa1unre te i'undo para bar oom 100 onzo'is
5, Clulo da captura 45 tons (760 tubres)
Out - Pe- boa pocado pesca
100 anzi x 7% capturthilidade x 60 ka 4O ke/dia (i)
(7 tubuee coin um poco mdio dc 60 kc)
420 ks x GO dias/peeca (ìneluindo dias eec captura) ' 25.200 ks (420 tusree)
3et ora da estaç
100 auzcl.o 4% capturc'øilidade x 60 1gs 240 ks/dia
(4 tubcrce coni we peco irdíó de 60 kgn)
240 ke x4 dias/peeca (incluindo chas cern captura) 20.160 1ce (336 tuboreo)
6 Calculo dos renu1tidos de opercço
6.1.Rcttos . 3.866,2ß00O M
camP.. a1gada o seca
45 tons 44%(iletec) 35(ecla o ecoatem) 6.930 ka
500,00 I.iT/1q X 6.930 kgs = 3.465.000,00
bcrbrìtcinae ece,s
- Go 1zc(po m&hio) x 3T3(baratcncs freecac) x 45(secc.íen) 08 kme (*3)
45O00 T/k(p.roqo mndio) x 08 1c x 760 tubaree 273.0O000 I7L'
pele (ve.rdeeola.a).
15,00 ?'2/k X 4k(poso rnc1io) 760 tuhares z 80,(aproveitsnento) 36.480,00 (12 (MY
maudihulas complotas
200,00 T/u(por biptei). z 760 tuharee z 6(aproveitamento) 91,200,00 LI'E (*5)
outrac receittc no con hilizveìs:
e.lirncnteçø para poroos (oaboa, oneps e oub.oe dosperdicico)
coii'o doristioo (apnrcs Us cc-ne,eet6mso ecco,etc...)
6.2.Doípesan di.rectas deoporaQo 1.905.205,00 i1
coii1untvel: 0,18 it/h z i3hp z 6 h 14 lt/dia
14 it/die z 150 dies 2100 it/eno
10,60 3cT/it z 2100 lt 22.260,00 LT
luburificantes: 2100 lt X 74 147 lt
135,0O 2.1P/lt z 147 lt 19.845,00 M
e aecnsrioe p/ mctor(aprox.50 da anortiao nnul) 25.000,00 T
r»:sntas e uteneflios p/ proc nrcm1eT1tO 3.000,00 (
- imea: 30,00 MT/u z 100 nte z 150 dine 450.000,00 1T (6)
ri.00:
tripuin o (pecc:iUO2'es)
50;00 T/k (pens toti) x 45 tone z 5Q 1,125.000,00 (*7)
(1.125.coo,0o:T / 3 pcccndcrtc / 12 necee 31.250,00 JT/L's)
empro(;dos cvcnxJ. i pern o
200,00 ;:T/d:ta ; 15 c(iee z 12 ;nnes 3G.000&) Li/enø/trabnJ.hadOr
3G.00000 ¡;T/ano ' 5 eprcc1oc 180.00000 'P/eno
150 días/ano
- 4  -
0 Aulise da Iriebil dade inoaraioa da:
1, ..néliso da z erari8es a ais
4 i s . s
ut Ma S t ot l
 i n aces  iaa x m sas
, 60 diets 8 ice
, Di s ai i
 de repareggo e manutenaa
. dice de mou t m o, f l a de c m ustf.vel,etc
arco: NP 640 (F.R.P. ,40 metros, di s interno de 13
egaos 1(proprictrio) emp gados ssala dos
Aparelbo de peace.: p lansre de Da  er  tu c  1 0 anza
Alculo 'de captu
ut M a época'depo
nzas x 7% capturabilidade x 60 kgs = 20 gs/d
tubar s Oom  peso médl  e 60 kss -
 ss-x 60 dias/ ecca (i c  ce sem t  = 25.20  hg  (420 tuter5es
Mar Set = fora a9Fo
anzas  capturabilid'a x 60 %G  = 40 kg
u a g s cola we pes Méd65 de 60 kan
 kgs x.:34 icta/p ace. (incluindo dias sem captura) = ,  ksa 36 t ber5 s
' lculo.des es lta ragg
. .Receite , ,250, 0 HT
rne s l ada e 
onm N filetes  x 5% sa ga e accagem  = 6.930 kgs (*?)
0, 0 M kg x e  MT
arba an s s a
'
O kgs( eso médio) x %(barbatanau escas) x 45%(s cagem) m ,8 kgs (*3)
0, 0 MT/ks(prego médio) x 0,3 kg ubar5es = 00,00 MT
l v rdes lgc4a).
'M'2/kg x 41(s(peso médio) x 76 be 'des x 80%(aproveitement  = 36.480,00 rv
M n b  plet
,  FR/ p r hipé se)- x 760 tubar s x 6(aprovei u .2 0, 0 MT (*5)
- s as c tabilizé.vei
alimonteggo,para rc (cabe(:;a, ocepe e outr s desperdi os
zimiwo doméstico (aparas de 'etTnc, st6 eso seco,et .
es  irectas e o e çZ 205,00. la
mb iNel: 0,10 lt/  x 13.hp x 6 h.=  /
 l /dia x 150'dion m 2  l /an
M /lt x 2100 lt = 2 . 60,0  M
ri  2   X 7  = 7 lt
,00 T/lt x 147 lt = 19. 00 MT
reparaqi5es cessrioa p/ motor(aprox.50% a amortizna anua /22 . 0000 :72
fer ae t a e utensflios / pro ecnamen o = 3. 0, MT
inca: 30,0  MT/u x 100 anz.(5is x :as = 4 0 1T (.6)
nali7rion
lat;la  (pescador
;00. /kg ( e al) x 45 tono x.50 = 1.125.000,0  MT (*7)
000 0jm / 3 es a o es / 12 meson = .250,00 M /mê )
egaos eve ixLs para o processamento
.MT/di  x .ins x  mesa  u 36,0 ,(i0 MT/ano/tr,lbalhado (*8)
6.0 ,  ¡  mpteadOe u 150.0 ,00 MT/
i
(760 tuba/
;3.R1td das
3.866.280,00 liT (receitac) 1.905.205,00 MT (deepesa drectari)
G.4.Aiortizaçe
barco:
P.1.P.6,40metroo x Volvo Pertta IJD 7 (13 hp) = 335.000,00 MT
prazo de pai.nnto: 7 axico
amortìzaao anual: 57.500,00 3l
apw.'alho de pesca;
palonre de fundo para tuharô coin 100 enzia
custo totü 56.600,00 MT
tempo de vide: 4 anos
prazo de pacaaJuto;3 onoejuro: 6 o
orizaç onuel: 21,200,00 MT
6.5, Rei'].tado fina].
1 . TLQ7.5.,Ç)Q.J!'P 7Q 00 t1
1.961.075,00 MT
70.700,00 MT
(*11)
(12)
+ 1.082.447,00 riT
, t &i x j (1)- ext: eral, 70-&Y;? io tub'ro capturado iover ter 00-1,00 ìcgo dc peio, especialmen1:e
ia zoia Zul do paCs tocìo oa xenplareo c "tubaro violR?(Rhmchobatu0 opp) que
for.:iin eapumad '. tinhm um pe;o ouperior a 100 ks';
(2)-. progo poecCvel 1/2 do preço tctunl no. i:ercado rero; ver cicutho en separado;
(*3)_. conjuntoi da barbatano con3t1.tuidoo por urna 1xirbtann dcr'nl, dws peitorcis e o
lcbu10 infcrir r3. b:ì.r1)'tan:L cc.udal; pço zskio cioc prti.cdo pi.a Poocor. íntern.;
pre actualonto praticaio pela Uniio dn C ;unoa de o biuu.e, para a cotra de
peiaa d ndo bovino e coprtho;
(KS)- proço iipo6Io, rt.i p :.Cvo1; 'rena it
(''6).- icca 30,0 MT por w4de onda nnoi iec'do 'orn i peixe (nur.ha ou ouiro);
peco do merar' naro;(7)- ioto;na de aalr1os traJo.onni dj.vioc, dc valor da ettpura n.o pròCeMad.a a 50
para o proprioitrio da itrtaçe e opitrc:lho de pei:ca o 5 para a t.ripulaço;() foco ccii iìc oea eo-ua1.a do nJ.i'joo o r'm:enta a 0000 l/ia nao trahaihadoree
t c-vontuaLs 00 PXOC ì1!ttO ligair ri tiovada;
(9)- !:sodc do o ri1.o (ì:it pLa do rn dc '1lote)xCconvoio
frooco en: rc:(n2 ç(1O)- coto do trriterteo dvi:0ìkdo" parn efc.$.tos do cPlcnlO, apenw3;
('M i ) ver oioto:rn ic ornortií.cç co utilisedo;
(12).. vor detalhc;. ci.: iij'ado.
60 k(peo tnc1io) x 44%(fllote) x 3o:(a1) 8 k (ir.cluiidc porì)
8 k x 760 tubar6es 6.080 ko (* 9)
5,00 T/ic, x 6.080 k 30.400,00 liT
tra3iaporte8 para a oonerciclizaçZ.o da produço
5,00 LiT/kc x (6,9 tons carne oeca 608 ko bcrhtuna3 + 2,43 tono couro) 1o)
5,00 T x 9.940 k 49.700,00 T,;T
- mal
cn(pcso mêdio) x 4%(filete) x 30(sal cs( ncluindo perdas
gs u o 0 kgs
 n /kg cn o 0,00 M
- t nsportes para c mer ia zagao da r dugg
W lkc x (6,9 n s 8 kcs ba batanas +"2,43 tonn c .
o  M gs = 49.7  TJ
-6': ' .*R7?:Uti1taUö-da2'eperag3ds-
: 6. 80,0  li  ( ei s 2 00 U  s $ irectas
6.4.AMortizagó s
;
. 2. P.6,401 etro3 x Volvo renta MD  (  i = 3 5.00 0  N
 e agamento: 7 anos
ortizagao an  57.500 00.NT
' arelho de o e :
langre de fund ub aó com 0 anzO'is
-cu al; 800, 0 NT
e po de vi a: a
g men : o s
6; an
.
am rtiz gao anual: 21.20 ,0  1,-.T
. R sul ad final
- -..!,...M.1.0 , 0 117
(*
 -
8 70 0 M
4
+ 8  ra
o as:
Y1  m c al, 70-80 d  e F.e capturado dev (Z ter 00-100 k s e p so, especialment
na zona Sul do pal ; od s s e m ares de "tubaro viola"(Rhync s s ) a
oram c pturados n am u  eso superior a 00 kcs
1=2)- prego poss-rvol, 1/2 do p g  a al o. mercado negro; Ver l.:aculos en separado;
9)- conjuntos de barbatenliw. s ituidos por urna barbstan  dovTal, dnas ei v  
1.jbu10 inferior'da barbetana caudal; prego medio don pratice :1 ela Pos m T t
(*4)- ego mente d p U a on Curtumes e :::ogambique, ara a om2ra de
les ¿ur ca  vi o e prim ;
"5) ogo b pot6tic , mas posJ%I el v nd a turistas;
1'6)  :Loc o. 0, D 179 r .u.n.e.da; cada a aol s o  aom 1  (mncumb ()litro)
g  o marclo negr
*7)- Pistema salarios traCi :l all divisa° do valor da captura na  recesm a a 50;g
  roprietj;rio da em1areagr4o e aparelho de posea e 0); p ripulaglko; .
*3)- ase aos pades ctuais de salilrion o ral,:a_mento 2 ,00 T/dia aos trabal ran
eve i de procensamento eiramente 'ti ova o;
 9)- m4ode d  c -u1.01(po ni;',.i.0 de um'tubarZ;o)x(proveitaman4:o do fi e s)x(conversg
esco en: rm:.0)71(nQ d) tubares);
l'10  anoto e trar:?portes "arl vin'aado" para etatos de-o ulo enas
*11)-. ver s s ema de amortiaaggos za
. 4'12)- ver t os, eta separado
h2.C1cu1odo Usto do pare1ho de peeca
(pa1Ernre de fundo pare tubaro, coni 100 anzi)
20 ni z 101 partes + 25 ni z 100 pare 2270 :r (2300rn)
99i3O/200m z 2300m z i3(3O p/repara3es) 297650OIT
lQ40OQOLU
1367,OOJT/200rn z I 1.3700 iT
rnpte (cabo de ço inoxìdve1 ß 2,00000 "2
1000L1T z 1,5m z 100 anzis z 13(3O reparaçe) i950,0JT
1)etorcedores
-. . . , 16 400 00
1260.1Tx 100 z 3(:3c7;reparaçe) = 16,000T
e C t t o G G G G t O t C G G G G G G t C G G G C G C t Q G G C O t Q C t t .Q 3 00, 00 L?J
225OL!: z 100 z 1,3 rep r'ç3e) 292500 flT
Bia de inalizeço , G G . . . . 4, 000e 00
1,O0000T z 3 x 13(30reparaçe) 90000flT
noora (nao condclerado padendo cer utilizncio oualçuer mae-
rial localmente di$ponfvel peò°as, ferro veihoetc)
TOTJJ1 . C s. Q O J 6 800,00 i
1-020061culo'do custo d a l s
lansre de fundo pare tubarg l o m 100 anzáis
Cabos (cabo mge e ramos)#.0.0...44040040.*4 411on*.ho t e., 30,000;00 rri
.  m x 101 part M X 1 rt s = 2 70 m (2. m
1.991000LT/2 0m x .3  x. lp3 0 i r g3 = . 5000M
CaboS de bálas e outros..000900419444*4*90044,94 O 9404404 14 400000 12]
.36 00WI / m x 1 = 1.370  1,!I
Em ate (cab  xid6.ve1 ß106mm),.......,........ . 0000 75
0M x  x 0 an S x 0 reparaOes 1.95 2 0:R
0 00  21
6000:a- 00 x 143(,.509;reparagZ:es) = 16.3e0 1
,0 . 0 nN
05017  00 x 103(30repart.:1g e) = 2.92500  TT1!
s d s l aQa 0.0009S098911 ersa* tteev ef.(310i.c.4.640,41)44 0000 00 T.5.
000 0MT x 3 a3 5re aragges 3,90 M
.A c as ( ao siO r o s ado c q t
e loca e t s i ras, velhop t .
IA.1.2 .0 * eQ900 6,10 Ole ID 4 a 41 4) O a <17 e 7.0411 40444,444444 5   s 0 0 ::Tff
44 -
C&cuJ..o do prego de venda dos Liletes salgados e secos
(valores em ticais)
Despesas directas para a proauçao de 6.930 kgs
de filetes salgados secos,..,......00....*.....e
'. Amortizaçea para igual produçao
3. Cwto total por kg
(2.000,000,00 + 78.000,00) + 6.930 kg ....,......
.. 2.000.000,00
78.000,00
Valor do trabalba do propriet' io enquanto membro d
tripuiaçao (o mesmo valor que os pescadores)
1.125.000,00 , 3 tripuI*tes , '150 di-s a 2500,00 -/dia
2.500,00 IT/di.a (60 kg x 5 tubar3es) 8,00/kg
Prego bruto ... . .,... 308,00/kg
S, Lucro (preçobrutox30%)...40...........oea..o.o..o 92,00/kg
7. Risco do negcio C(5 + 6) x 25%J 100,00/kg
3. Prego de venda (5 + 6 + 7) 500,00/kg
o, 300,00/kg
ál lo do preqo de venda  filetes salga
- 4
.000,0  4.  tripul 4. 150 dizs a ,  =al
  r d gg
 filetes salgados
Amortizag5es para igual produQao .................
usto t t l 
. . , ) 4.
ho f
k l g
,  EM/di 5 os eeeesee
. ucro (prego.bruto x 3or )
0 Risc do negcio C(5 + 6) x 25%) .ocoe
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